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í r e n s e . . , ^ 5 0 Ptas. al mes 
Provincias.. 7450 " trimestre 
Extranjero.. 25 " semestre 

NÚMERO SUELTO 1 5 CÉNTIMOS 

PAGO ANTICIPADO 

REDACCION, ADMINISTRACION Y 
TALLERES 

Luis Espada, 27 y 29 

Apartado de Correos, 48 

Teléfono, 186 
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El doctor Goebbels, ministro ale- medios posibles, quieten Helarnos a 
I i 

man, que pronunció hace poco un situaciones de verdadera apiarquíar 
discurso en VerBovia ante la Unicn y de verdadero caos. Y como por ¡ 

de Intelectua'es Polacos, tuvo frases [otra parte, la sonnolenciiai polít ica es i 

y conceptos tan aceitados, que no palpable y evidente, xesulta que son! 

solo son de aplicación en eBtos mo- , del mismo modo visibles las ca 

mentes a Alemania, sino que pa|r©ci9 pi tulacíones en todos los aspecio 

como si hubieran estado escritos o de la vida social y cotid-aina. 

Oposición a la plaza de médico 
tocólogo 

N U E V O S I N C I D E N T E S 

pronunciados para aplicarlos a ES- j ^ a ^ en cambio, no es de aplícai-; 

Muchos detalles dependientes da la convocatoria de esitar» oposicio

nes, y alguna versión tentíendioSa que circulaba-, divulgadiai con insis

tencia, han contribuido a que aipáreciera rodeada de condicioines sin

gular í s imas . 

Desde los primeros momentos que, por disposición municipal 
Paña- ¡c ión el # m o ^ S€ re£e:ia' Se inició el expediente, ya se produjeron incidentes que Kegaron hasta 

El marxismo y el comunismo Son dei discurs0 de Goebbe'S: Nuestros el coll , tenoioso^dmiílistratávo. NoS referimos a un recurso in -
fuerzas anárquicas y eaptica^l ' ^ gobernantes no piensan como aqué l , ; en e l que se imp{1¡mba un acuerdo ^ ia Corporación, so. 
revolución alemana fué una, revo- no quieren que píerdan la l ibertad, licitando ^ reposiciión> y afee-taba a 1^ regularidad legal de las 
lución de la resolución contra ei todo!S ilOS m!alos españo les que hace 
estado de sonno!encia polit'tca en tiempo la debieron perder en bene-' 
que se encontraba el país . El des- f̂ ci0 de d e m á s , porque ¡ qu|( po-
mayo capitulat3<a» ante Ja seriedad decir las naciones e x t r a ñ é | 
de la vida que negaba Jas reaiiida- rast 

oposiciones. 

No sé prejuzgó el recurso, y la convocatoria no se ha, suspen

dido. 
Continuó vigente hasta terminar con la diligencia de notificacicn 

del día señaJado paira las oposiciones a los aspirantes. Ascendíian é s -
des de ésta o las rehuía . Y teraíi-1 E l Duce itatóano> Mussolini, hace' tos al el8vado númepo ^ d.ez y acho señOTes médioo&, s egún la peía-
naba diciendo: ¿Qué puede repre- poco dijo: que $ c0n ^ de hacerj ^ ^ ^ ^ ^ 4 ^ 
sentar que algunos miles de núes - su patria, grande, no le importa,bai 
tros enemigos de la Sociedad se «n- lo que ge comentase a l otro lado 
cuentren recluidos para que recobro de Sus fronteras. Así se gobierna, 
la vida un pueblo de sesenta y Se g No hay que pensar qUe pueda decir 

.millones? el vecino que Je podrá parecer o 
¿No es cierto que todas eSta^ que podrá criticar. La ruta de la, 

frases del discurso del ministro del 

Reicb podr ían muy bien arnolddise 

a lo que sucede en nuestro pa í s? 

En España, m á s que en ninguna 

otra parte del mundo, tiene coneen-

tradas suS miradajs y su campo de 

exper imentac ión dos internacionales: 

la socialista y la, comunista, porque 

creen y no les falta razón , que 

el ambiente puede l<er propicio a suS 

experiencias; por eso, por todos los 

la sa lvación de su Pajtria eStá t ra

zada, esta debe de ser en concien

cia, pues a ello y que se comente 

o que se diga lo que se quiera 

en los d e m á s paíSes del mundo. 

¿Aprende rán a lgún día nuestros 

gobernantes en estos sencillos pr in

cipios de dirigir por el buen ca

mino a sus pueblos? 

Mario DE LIS 

U n b a n q u e t e f r a t e r n a l 

S e l o o f r e c e n l o s t i p ó 

g r a f o s d e G A L i C i A a 

u n ¡ o v e n m e c á n i c o 

Anteayer noche, e l personal de 
nuestros talleres obsequió con una 
cena ín t ima en el Bar Restaiaraint 
«La Regidora» al inteligentísjmo y 

No se esperaban ya m á s sorpresas. Pero Surgió la de Ja e l imi 

nación de la casi m a y o r í a de los aspirantes, comentada en nueBitro nú

mero de ayer. 

Los ejercicios, deSpués de la reunión que tuvo e l Tribunal hasta 

la madrugada, del 10, resolviendo las protestas formuladas contra, l a 

resolución eliminatoria, comenzaron ayer y continuaron hoy, con asis

tencia de mucho público profesional y no profesional. 

Pero faltaba Jai ú l t ima irreguia-ridad y se produjo, confirmando 

el vulgar adagio de que lo que ma|l comienza, termina t ambién majl, 

inexcusablemente. 

El Tribunal presentó un escrito a l Ayuntamiento dando cuenía, ds 

su resolución, por si , apesar de los defectos del expediente de la j programai de ^ e x t r á a r . 

convocatoria, entendía que debierajn ser admitidos aquellos opositores. ^ ^ ^ 1 ^ que se celiebrarán el día, 14 

A nuestros abonados 
P o r u n a o m i s i ó n e n l a c o n f e c c i ó n p r e c i p i t a d a de 

n u e s t r o n ú m e r o de a y e r , n o se p u b l i c ó l a n o t a d e s t i 
n a d a a p r e s e n t a r J u s t i f i c a d a s e x c u s a s a n u e s t r o s a b o 
n a d o s , a n t e l a f o r z a d a e i n e s c u s a b l e i n t e r r u p c i ó n d e l 
p e r i ó d i c o , d u r a n t e e s t a q u i n c e n a , c o n m o t i v o d e l 
t r a s l a d o , a l n u e v o l o c a l , L u i s E s p a d a , 27 y 29 . de l o s 
t a l l e r e s a m p l i a m e n t e i n s t a l a d o s e n u n p a b e l l ó n q u e 
h u b o n e c e s i d a d de c o n s t r u i r p a r a l a d e b i d a i n d e p e n 
d e n c i a . 

S o l a m e n t e e n la s o p e r a c i o n e s de d e s m o n t a j e , 
t r a s l a d o y m o n t a j e de l a m a q u i n a r i a , p a r a r e a l i z a r l a s 
c u a l e s v i n o d e s d e M a d r i d e l c o m p e t e n t e p e r i t o m e c á 
n i c o s e ñ o r B a c h o f e r , se h a n i n v e r t i d o l o s q u i n c e d í a s . 
A p e s a r d e l e s f u e r z o c o n s t a n t e r e a l i z a d o p o r e l jefe de 
t a l l e r e s y t o d o s n u e s t r o s o b r e r o s , n o h a s i d o p o s i b l e , 
c o m o e r a n n u e s t r o s d e s e o s , a n t i c i p a r l a r e a n u d a c i ó n 
de l a p u b l i c a c i ó n d e l p e r i ó d i c o . 

E l d í a 20 d e l a c t u a l e s p e r a m o s r e c i b i r l a « Y n t e r t i -
p e » , q u e a s i m i s m o v e n d r á a m o n t a r u n p e r i t o de l a 
c a s a v e n d e d o r a . 

E l d í a p r i m e r o de A g o s t o t e n d r e m o s l a s a t i s 
f a c c i ó n de o f r e c e r u n d i a r i o e d i t a d o c o n l o s m a ^ o r e s 
a d e l a n t o s de l a i n d u s t r i a , v i e n d o c o n e l lo c o n v e r t i d o 
e n u n a r e a l i d a d e l a f á n c o n s t a n t e q u e s e n t i m o s de 
s u p e r a c i ó n d e l m e j o r a m i e n t o de G A L i C i A . 

Tiro de Pie 

D e T o r o s 

L a n o v i H a d a d e l d o 

m i n g o e n P o n t e v e d r a 

La Empresa1, no escatimapido gaS-
to alguno, cont ra tó a J|aj figura novi-
l ler i l , Mar t in Bilbao, el único que 
puede codearse con las figuras m á s 
destacadas del toreo, pues sa,bidqj 
es que t o m a r á la alternajtiva en una 

P a s ó a informe de la Comisión de Gobernación, presidida' por el señor! 

Tapias. Esta Comisión, por matyoríai, lo emi t ió en sentido favorable a 

la admis ión . Y, sin previa aprobalción del informe por la Corporación 

municipal, as í se hizo, revocando e l Tribunal su anterior disposición, 

publicada en la Prensa, local. 

Y efectivamente ayer a úl t ima hora. 
Todo ello ofrece la calificación exacta de unas oposiciones que ¿ e 

desarrollan en un ambiente oomio el que se deja reflejado. 

Es definitivo. 

El P. Laburu a Pontevedra sesión de cla.uBura 
Nota.— Recordamos a cuapitos de 

A medida que los d ías paSlain, seen r u s t i r e l d ía 21 a la, s e s ión 
acrecienta e l entusiasmo por ajSis- de clausura, que el plazo patra to-
ti r a la grandiosai VIH Asambleiai mar e l billete provisional para, e\! Pichones, 6. 
Regional de Juventudes JVtosouünaS tren especial que organiza el Cen-1 Matrícula, 40 pesetas 

de julio en el Parque Gallego, pa
trocinadas por la Ligat de Amigos 
de Orense. 

A las diez de la mañafna, pr imera 
tirada de prueba: 

Pichones, 1. 
Matr ícula, 10 pesetas. 
Handicap. 
Un cero excluye con de:e3ho á 

igualar. 
Premio, 80 por 100 de la inscrip

ción. 
Segunda subasta de escopetas: Ca 

pa del Excmo. Sr. Ministro de la 
Gobernac ión: 

Distancia, 22 metros con handicaip 

de Acción Católica que se ce'ebra-^ 
r á en Pontevedra los d ías 19, 20 y 
21 del actual. 

Nuestros c o m p a ñ e r o s de Pont©ve-j 
dra nos comunican que todos loS ' 
días reciben noticias de diverSiosi 

tro de Orense, finaliza, sin aplaca
miento de ninguna clase ©1 día 14 
del corriente. 

U n a v a c a n t e 

experto mecán ico don Jas)é AusáB, * corrilda extraordinaria en e l mes de 
Í| quien estuvo encomenda"ía dura^i-! eri Bilbao, su pueblo natal, 
te varias semanais l a á r d u a y difícil i A Bilbao l€ acompa(ñará 
tarea del montaje y repa|racion com en ^ e x t ^ 0 T d i m ^ novillada, ei 
pleta de tada la maiquinaria de ^ u de ^ ^ loB 
nués t ros talleres, por traslado de {amtíSos de novillos m . 

nuevo local. mundo Serrano y Mat ías Mar t in , 
Este expon táneo y car iñoso otse- nUp tan errata recuerdo deiaron en-

quio que nuestros empleados ofre- Z 2 s ^ a n T l r ^ ^ d e * ^ " " " l S e a ™ a e i ^ d e ^ m u -

cieron a l joven y competente m e c i . ^ ^ T n C o S ^ f ^ ^ ^ suplente del t é rmino de Mon 
nico, fué como una prueba de afee- día 2 de Junio pasad0) eon motlvo ^ . terrey, en e l partido de Verín para 
to y cama^aderi íb y a ! f l vez como de la excurs ión orensana , LoS aCt0S 1111:11110 S^ce- su provisión. Señalándose el pía-
admirac ión just ís ima hBjíia el obre- 4 * 1 , en ^ Ca¡m^0 ^ Pro^&0' zo de 30 días para presentajr las so-
ro, que aun en la floración de su ^ ^ ^ T T ^ f J T en e l ^ ^ nos motmm ? licitudes en la forma que determina 
juventud, pues tan solo cuenta 22 
años , posee excelenlies 

y ciar las formidables fiaienaS de ios 
un perfecto oonocimíiento del pro

playero que sa ldrá de Orense el do- l evan ta rá un arttetico B|ltar donde la ^ ^ munic i ipa l 
dia mingo próx imo, día 14, ira abarro- S8 piensa ^ h m r la misa, de co-

bles cualidades de laboriosidad y ^ , * * f e ™ ^ d ? ! ^ m u n i á n e l ^ ^ c t o W 
rle^ta ^ ^ n ^ A ^ r l ciar las ^ v m ^ h h s fiaienaS de p s En dicho campo d€l 

Dos ceros excluyen con deiecho 
a igualar. 

Premios: 
1. Q Copa de plata del Excmo. Se 

ñor Ministro de la Gobernaeión ^ 
ñor Pór te la Valladares y 200 
isetas. 

2. « Copa del diputado a Cortes 
don Jost Sabucedo Morales y 100 
pesetas. ! 

3.0 Una escopeta de salón, re 
galo de la Armer ía «Marcial Fe' 
jóo». 

greso de la mecánica^ Ja cuail a m a 
y domina como pocos, dentro de su 
profesión. 

La cena t ranscur r ió en un aimbien-
te de franca y sincera icjaimaraderíia 
hac iéndeso votos porque el joven 
mecánico siga obteniendo muchos 
aciertos en su profeSaón. 

citados matadores. y con ia coinveniente instalación de 
— «•niiiim iimi altavoces y toldos. Se ce lebrará a, 
. , , , j , , , las doce del d ía 21 la conferenciai nablanao con el gobernador dei i ^ e p . Laburu, s. J., que tan

ta expectación ha despjeriajdo e n . 
En la mañana , del d í a de ayer, los ^ ^ r€g .ón y ^ ^ que 

informadores visitaron cual tienen un in teresant í s imo tema reli 
por costumbre, a don S i m e ó n Ibasrs, gioso-social. 

Como rasgo de c a m p e c h a á ^ y de- gobernador civi l de la provincia, e i , La ses ión de clausura t end rá lugBir' 

ferencia hada los tipógraifos, Ja bon- cual les manifes tó que entre las v i -

dadosa espoSa de don Rosendo Va,- sitas que había recibido duratnte la 

en e l mismo Campo, a las cinco' 
de la tarde, y en e l a hap-án uso de 
la palabra, las figuras m á s destaca-

/ela , p rop ie tam del Hotel La Regx- mañaraa> un0J h a b í a sido ^ del se. J ^ áQ ^ Ac_ 
dora, les obsequio al fiñai de la, . . . 1 A ^ ^ t r o ^ o , . , ^ . 

, , , 1 cretano del Ayuntamiento de V e r e a - c i ó n ca tó l i ca de Espan^. 
cena con un anejo tostado y exqui- , . , , , , _ , ^ T-, 
sitos pasteles de Su acreditada* re- y otra ^ del alQa«de de CarbaUino El Obispo de Mondonedo, Dr. Don 
postería, a tenc ión que mucho agrai- Que le había invitado paira i r ma- Benjamín de Arriba y Castro, lia, 

. J . . . . , • j aceotado la invitatcion del ' j en í ro 
deecieron y a quien por med iac ión ñ a ñ a a dicha, vi l la , con objeto de ^ l „ , , 

1, ^ . > , de Pontevedra, y él sera el que 
de estas i m e ^ quieren testumo- a la i n a u g u r a c B í n del mo- )fl 6olemnís i raa Hora ^ 
marles su agradecm.ento. numento a loa hermanos Prieto; el ^ n a & dfez de ^ n0ChB 

j Por ú l t imo, dijo que la tranquili- y también oficiará en la misai de 
L e a USted G A L i C i A dad en ía provincia era completa. comunión el día 21 y presidirá Ja 

uinas pera eo-
ser y border 

de f a b r i c a c i ó n 

e s p a ñ o l a 

La mejor 
la más bonita 

La más barata 

Representante 
p a r a l a p r o v i n 
c i a de O r e n s e : 

R O N O M E T R O " 

V e a l a E x p o s i c i ó n e n s u n u e v o l o c a l 
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Tercera tirada. Premio de seño
r i tas: 

Distancia, 22 metros con handicap. 
f ichones, 4. 
Matrícula, 21 pesetas. 
Dos ceros excluyen. 
Premios: 
1.9 Copo del Excmo. Sr. Gober-

nador civü de Ja provincjia s eño r 
ir'axs Areste y el 50 por 100 de la 
inscripción. 

2.2 Copa dei U n o . Sr. Presiden1 
U de la Audiencia' don Odón Col
menero y e l 20 por 100 de l a ins
cripción. 

En esta poule, los ganadores íen-
dr¿n dtiechc a un objeto de arte, 
para regalan a sus madrinas, 

í.e OVjUo de Joyer ía Ang|el. 
2.e Objeto del Bazar Anta. 
A las cuatro de la tairde, pr imera 

tirada de prueba: 
Pichones, 1. 
Inscripción, 10 pesetas. 
Distancia, 25 metros. 
Premio único, 75 por 100 de las 

mat r í cu las . 
Segunda Campeonato de Orense. 

Subasta de escopeSa: 
Pichones, 10. 
Düstancia, 25 metros. 
Matrícula', 50 pesetas. 
Premios: 
1. e Copa de oro de S. E. el P í e -

sidente de la Repúbüca y 300 pe
setas. 

2. e Copa del diputado a Cortes 
don Justo Villanueva y 100 pesetas 

3.9 Copa del *Liceo Recreo Oren 
sano. 

4.9 Copa de la Armer ía Bouzo. 
5.e Caña de pescar obsequio de 

la Armería ' Marcial Feijóo. 

D E S T I N A D O 

Ha sido destinado a la. Delegación 

de Hacienda de Badajoz, como pro

fesor mercantil , el culto joven don 

José Vázquez, hijo del acreditado 

comerciante de esta plaza, don San

tiago. 

El nuevo funcionario ha obtenido 

dicha plaza en Jap ú l t imas opoSicio. 

nes celebradas en Madrid. 
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D I P U T A C I O N P R O V I N C I A l 

Sesión de la Comisión gestora 
Con asistancc-ia da IcS seño :e> Ro-1 esta Corporación panal la Sociedad 

driguez Sieiro, G ó m e z García, P é - de Caza y P€S:a de Orense, ise ai^or-
rez Romero, Valencia Cobián, M é n - ' d ó que pase a la Comisión de Fo-
dez Cid, Rodríguez Muiños, Rodri- m e n t ó . 
guez Suárez y Sánchez Reguelro,. I Darse por enterados de un Ee3a-
celebró la Comisión gestora de la lamano del s eñor alcajlde d©T Ayan-» 
Diputación Provincial sesión eíi el temiento de Lugo remitiendo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ " ^ ^ 

E x p o s i c i ó n d e G r a b a 

d o E s p a ñ o l c o n t e m 

p o r á n e o e n e l e x t r a n 

¡ e r o 

La Agrupación Española! de Ar
tistas Grabadores hiai recibido e l 
honroso encargo, de la Legación 
de Checoeslovaquia en Españiai, de 
organizar un envío de grabia|dos es-

día de anteayer, en lai que t o m a - ¡ d e la convocatoria citajndo a una 
ron los acuerdos Siguientes: Asamblea en dicha provincial, con 

expuestos en e l Museo de Kosic, 
siendo la primera Exposición de 

Aprobar el acta de tet| ses ión anta- ¡relación a la ¡aíplicación de l a ley 
r ior . , | de Coordinación Sanitariai 

Idem la distr ibución de fondos Conformarse con el informe de í i 
para satisflaijer laS obligaciones del 'Negociado de Cédulas proponiendo 
presupuesto provino'al durante el oo-''la aprobac ión de los ptajdrones con-1 nes. la colección se expondrá en 
rriente mes e importante 216.000 pe- feccionados por los AyuntamtentolS | ^ m a de intercambio en Berlín y 

B i b l i o g r a f í a 
«La m u ñ e c a pintadiai», por Antonyj 

Skene. «La Novela Aventura».—^ 
Diputación, 211, Barcelona. 
Es qu izás etsta novela la mejo* 

de las que hasta laihoira l leva pu
blicadas la populair serie de. Sñx-
ton Blake. 

En la lucha ha muerte que bal 
emprendido la policía para apode
rarse de «La Arañia|>, un siniestro 
bandido que ha cometido infinidad 
fíe c r ímenes , lleva hasta i a | h o r a 

Grabado, de la épocai actual que; aquél la la peor piarte, pues son ya 
se celebra en Checoeslovaquia. 

Ultimadas las oportuna^ gestio-

setas. de Paderne, Cástrelo de Miño, Mace-1 Zurich. 
Darse por enterados del oficio ^da y Allariz paraj el a ñ o de 1935. j Condiciones para el env ío de las 

Dada cuenta de unai convocatoria/ obras: 
del Ayuntamiento de la capdtail, pa
ira celebrar una Asamblea provincftal 
para t o m a r opuerdos relativos a l a 

1.a P o d r á n ser remitidos graba
dos en todas Bus manifestaciones: 
aguafuerte, puntaseaai, buri l , made-

varios los agentes que han aaiído 
víc t imas del .terrible criminal. 

Encárgase finalmente de la difícil 
mis ión de reducir a «La Arañai» a 
Sexton Blake, el cual no ignora 
los peligros a que Se expon© y que 
no tarda en poder comprobar cuiam 
do, hal lándose en compañ ía deotroi 
detective que ha de proporcionar 
le ciertos datos Sobre «La Arañai 

tíel l i m o , señor rector de la Univer
sidad de Santiago papticipando que 
el día 27 de Junio pasado hain teni
do lugar los e x á m e n e s r eg l ame i i 
tarios en e l Colegio Regional de 
Sordomudos y Ciegos, y congratu«i 
larse del resultado. 

Dada cuenta de otro del s eño r 
presidente y secretario del ConSa* 
jo de Adminis t rac ión de la' Caj(a< 
de Ahorros provincial sometiendoj 
a l a aprobaición de l a Diputación ei 
Reglamento o Bases regüladopap de 
los derechos y obligaciones del 
personal de dicha1 institución apro
badas por e l Consejo de Adminis
tración en ses ión de l.Q del co
rriente, quedó aprobado. 

Idem de í d e m r é m í f e n d o dupli
cados de las hoja® del movimfento! 
diario y resumen semanal haibido 
en dicha Caja dunapite l a última 
semana. 

Leída carta del Comi té orgapiw 
zador de la siegunida Vuelta Ci
clista a Galiciai, solicditando ©1 apo
yo e c o n ó m i c o de es tá Corporaciori 
se a c o r d ó pase a liai Comisión de 
Fomento. 

Conformarse con la propuesta del 
secretario para cAie se (ajdquiera eli. 
suplemento de la Endcloped'a E - ley de Coordinación Sanitaria se ra, litografía, y libros o ilustraiciio- son ambos victimas de un a t e n t ó l o 
pasa que comprende hastial f in del'! As igna a los Señores Méndez y Ro- nes, siempre que Sean grabadais. ¡ que acaba con k* vida del eompa: 

c a n i c a D e n t a l Barcia del Villar 
Esta prestigiosa y antigua Clínica Odontológica reanuda sus 

servicios bajo la dirección del odontólogo 

D . A n g e l V i l l a r M o s q u e r a 

Operac iones de boca y maxilofaciaies .—Aparatos p r o t é s i c o s 
de todas clases. —Correcciones dentarias etc. 

Horas de consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 

Cal le de Pere ira . 3-2 0 T e l é f o n o , 38 
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La II Vuelta Ciclista a Galicia 
Se constituyen los Comités de Lugo, Nieves y Mondariz 

A medida que se aproxima la| sólo el éxi to de la gest ión que le 
fecha señaladai para l a maravil lo- e s t á reservada, 
sa Vuelta Cicfeta ei Galicia, au- ' Y el Comité de Mondariz Pue-
menta en proporciones fantásticais blo, creado por el activo corres-
el entusiasmo en laS ciudades, v i - ponsal de «El Pueblo Gal lego», don 
Has y pueblos gallegos por e 1 Manuel Lámar t ín , que &i Ja vez f i -
«tour» regional. | gura como uno de sus componentes, 

Una prueba de como ya se sien- lo constituye^ un representante del 
te en toda Galicia iaf formidable Ayuntamiento, e i industrial dotn Raúl 
prueba ciclista del mes de agoBto, García Durán y el corresponsal dei 
es e l s i nnúmero de Comi tés locales «Faro de Vigo» don Celso Collazo, 
con que ya cuenta la orgia|niza)0'ó|n| Mondariz Pueblo volverá a s e í 
y los que se Sabe se e s t á n for- este año e l primer centro de apro-
mando. j visionamieaito y f i rma de la Vuel-; 

A la larga listai de Comités conS- ta, Y con este mot ivo se pondrá 
t i tuídos tenemos que agregar los de nuevo en evidencia la potencia-
de Lugo, Nieves y Mondariz, cuyas Mdad y los entusiasmos de los s in i 
formaciones oficiales han lleg¡a|do| pá t icos vecinos de la incomparable 
a l Comité organizador. ¡ vi l la, de fama mundiia|l por las ex-

El Comité lucense es de verdadera celencias de sus mananliiai'ieis y deí 
envergadura. En él e s t án repifesen- sus bellezas de e n s u e ñ o . 
tados la Patronal, Lugo Sporting,! m,, 

Venatoria, O a ^ o , Ci rcdo de ^ ! L a S d e C | a r a c ¡ o n e S d e S U e ] d o s 
Artes, Prensa y los Coros Flores e 
Silveiras y Cantigas e AturuxoSl 

Preside el Comité de Lugo, don 
Higinio Vázquez. Es vice-president¡eí 
don Luis Ameijide; secreiario, don 

C i r c u l a r d e l N e g o c i a d o d e 

U t i l i d a d e s 

Se recuerda a los socios gestores,* 

año 1934. í driguez (don Alvaro). 

Leída instancia de d o ñ a r Man^!RUEGO$ Y PREGUNTAS 
Ventura Vázquez López, solicitando | Conformarse con La propuesta de 
una paga de tocai como viuda del i don Eladio Pérez Romero para que 
peón caminero Antonio- Rivera P a l - ¡ s e oficie nuevamente al señor d i 
peto, acordaron conformarse con el rector del Sanatorio de Oza ai fin 
informe emitido. jde que manifieste cuando podrá in-

í d e m del informa del Negociado | gresar la enferma de estai provincia 
de Gobernación a la instiaincia del j que hace m á s de un ano espera vía-
mecán ico de la Diputación don Ma- ] cante, 
nuel P é r e z González en súplica de 

2.a T o m a r á n parte en esta Expo-; ñero de Blake, el cual, apernáis tie-

Gerardo Castro; tesorero-contadorJ d i r ec to r e s 0 Sanies de Sociedades 
don Arturo Artalejo, y vocales, don: ComPañías o Empresas, presidentes 
Humberto Núñez, don Inocencio Fra [ 0 representantes de asociaciones, 
ga, don Nazario Abel, don José Re- \ d u e ñ o s de casas de comercio, y, en 
fojo y don Lorenzo Latorre. j general, a todo el que tenga sj su 

Según nos dicen de la his tór ica Servicio Personal retribuido,que no 
capital gallega,, este a ñ o , el recibí- \ Pueda considerarse como obrero ma 
miento a los «tours» Superará al nual Iia' obligación en que es tán de 

sición todos los artistas e spaño les ne tiempo, antes de expirar, de de la Primera Vuelta, que dicho sea| Presentar en estos primeros qum-
— ! escribir sobre una ventanil la ÍaJ3í:en honor a la verdad fué ajlgo emo ce de Julio declaracbnes ju -

1 palabras «muñecia p in tada» segui-1 clonante. radas con arreglo aj modelo bl ic 'a l . 

que se le incluya en el escalafón 
general de funcionarios con la cali 
tegor ía de oficial 3.e y la taintigüe-
dad de Octubre de 1931. 

Se aprobaron diversas cuentjalS; 
Una de don Elias Pérez , impor-

tantee 9la,3.5 pesetas por cajî Si y 
coches fúnebres facilitados al Hos
pital durante el primer semestrei 
del año actual, quedó pendiente tíie, 
estudio así como otra importante 
571-2o pesetas por idem a la Inclu
sa durante el idem. 

Dada cuenta de un oficio del inge-» 
niero jefe del Distrito Forestal So-

MEDICINA GENERAL 

PULMON y CORAZON 

Frenicectomias y Neumotorax 

en la Tuberculosis pulmoínar 

RAYOS X — ELECTROCARDIO 
GRAFIA — DIATERMIA . 

Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7 

(Excepto los domingos) 

Progreso, 50, Í.Q — ORENSE 

Teléfono, 350 

ORENSE 

PLAZA MAYOR ÍS-ORENSE 

| das de una en igmát ica cifraj; | Es }guaimente exce'ente ei Co-
y | Sin arredrarse por lo s u c e d i d o . i m i t é ^ ^eveg. Lo p ^ ^ e don 
^ ; emprende decididamente e l gran de Manuel Montiagudo, actual presi-

téct ive la captura de su enemigo, |dente del Casi:n0) y son , ^ 1 ^ 
tomando como pista la in in te l ig ib le !^ alca.lde de N íe , e s , don Alfredo, 
frase que e l infeliiz agtente escr ibió - Lóp€Z Rodr íguez . e l jueZ) don Da. 

poco antes de mori r , y con tal i n - nfel GonzáleZ Nande; loB médieos t i - A b r i i ' i M a y 0 / Jun1'0-
genio y habilidad dir ige sus p e S - | t u W ) señoreBl don Manuel Miartí. En las declaraciones juradas, oue 
quisas que no tarda en ^ c a n z a » ' nez y don G a t o 
e l triunfo, evidenciando una vez,tante de k Arrendataria, don Ale-
m á s su valentía' y Sagiajcidad. 

de los sueldos, sobresueldos, gra
tificaciones, gastos de viaje, re t r i 
buciones, honorarios, premios, in
demnizaciones y emolumentos de 
todas clases satisfechos IEK sus em
pleados en el úl t imo t f imes í r e de 

licitando el apoyo económico de j 

1 l 

j Dr . J. R e g u e i r o L ó p e z \ 
t «Jefe de Clínica en la Facultad de Medicina de Madrid | 

Í Espec ia l i s ta en E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O , | 

I N T E S T I N O S . H Í G A D O Y S A N G R E | 

I C o i s u i t a en firsnse, ( H o í e f Rama) 

J U L I O : D E L 16 A L 31. 
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G R A N N O V E D A D 
S a n d a l i a C a u c h o " H U C H I N S O N " adaptable a todo tiem

po. D u r a c i ó n eterna. 

A L M A C E N E S 
" E L M O D E L O 

O R E N S E 

1 r es iden tés en ESpaña o en el ex» 
; tranjero y los de países de habl^ 
, "(española. 
¡ 3.a Las obras hab rán de Ser en-
j tregadas del 1 a l 20 de julio, ia| 
i nombre de la Agrupac ión Españoliai 
I de Artistas Grabadores, en Laj Es
p a ñ a Artíst ica (Vdaj. de Maclaríón), 
calle de Joveianos 2, Madrid. Este 
plazo es .improrrogable. 

4. a Por la necesidad de l imitar 
e l envío a un n ú m e r o determinado 
de estampas, y de que la colección 
formada sea digna» de l a repr©^ 
sen tac ión que se la confiierle, ac-
tua rá un Jurado de se lección in te i 
grado por personalidades de B<bSo-i 
luta solvencia artística!, que d a r á 
preferencia a las obráis recompen-j 
Sadas oficialmente en lexpoSíicionesi 
nacionales o internaciowajles. 

5. a E l m á x i m o de pruebas que 
podrá presentar cada artista Berá 
de cuatro, s i tóen e l Jurado det©r-i 
m i n a r á e l n ú m e r o de ellas. 

6. a Los artistals r e m i t i r á n el co
rrespondiente boljetín firmado. 

7. a La Agrupación no es respon-
i&able de la pérd ida o ia(verías que 
puedan sufrir las obraS. 

8. a E l envío de obras implica 
conformidad con las presentes con
diciones. 

TRAJES ELEGANTES para HOM
BRE, como los de la casa FEIJOO, 
imposible igualar... Son los mejores, 
magníf ico resultado, géne ro superior 

y con economía^ 
Trajes caballero desde 60 pesetas 
en adelante; preciosos modelos de 
temporada. Prendas hechas o a 

medida. 
6 Lamas Carvajal 5 
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han de reintegrarse con t imbre m ó 
vi l de 0,25 pesetas Se h a r á constar 

jandro García D u r á n r el secretario si Ios Sueldos ú ^ a d ^ se en-
del Ayuntamiento, don José CaVa,; Negros , sin deducción del 

i, «. ^ i . j . . . . , j - impuesto de utnidades, o Si este 
e l oficial l.o. del Ayuntamiento, don , . , , , ' 

1 „ , . Ty„ „ , 0„ se ie descuenta a IcS perceptores. 
Manuel Rodríguez Barros; don Se- _ , ^ J; 

„ r . ^ , i Orense 10 de Julio de 1935.—El vero Parames, comerciante, y don . , . , T c- - J n ú - « ^ , i Administrador» J o s é Fernandez Ubeira, prop etano. I 
E l prestigio del Comité de Nie

ves, en e l que es tá repr^enta-
do todo lo m á s destacado de tan 
encantadora villtai, asegura por sí 

Círculo Recreativo de Arte
sanos 

A los abonados del servicio 
telefónico urbano 

M a ñ a n a celebrairá esta flore silente! 
Sociedad una animiaidísima verbena 
en los jardines de Su domicilio! so
cial, para festejiar Ja fiesta de la 
Virgen del Carmen. 

Una comis ión de entusiastas so
cios es tá llevando a cabo una) artíS-f 
tica labor parai enga/anar el hermo 

Se recuerda a los abonajdos a l ' so parque, e l cual lucirá a d e m á s un¡a< 

N o t i c i a s f e r r o v i a r i a s c o n v o c a t o r i a 

Según nos informa el señor imS-

pector de Reclamaciones, en la estai- servició telefónico urbano, que a l a ^ g r a n i luminación. 

piété y media de la tarde del d:^1 Una formidable orquesta y un 
de hoy tendrá lugar en el domicil io altavoz a m e n i z a r á n esta fiesta que 
dee la CAMARA DE COMERCIO,; como todas las que haSt^ l a fe-
una reunión de todos los abonados j. cha se han verificado en ©1 Re
cen objeto de tratar asuntos de • creativo de ja rá un g r a t í s i m o re-

ción ferroviaria se encuentra ex

puesta a l público, relación de mer

cancías, que el sábado díjai 13 dei 

actual y hora de Jais diez de la I r ía , 

ñaña , s e r á n vendidas en públiicai 

subasta, por no haberSe presentaidol 

a retirarlas suS consignatarios. 

Agradecemos a l señor inspector, 

l a a tenc ión que tien© paral con nos

otros y lo anunciamos a nueStrosl 

lectores por si alguna de laS mer

cancías fueran de su pertenenciai o 

pudieran interesarle. 

J U A N Q . T O V A 

M É D I C O - E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s d e l R i ñ o n y V í a s u r i n a r i a s 

CONSULTA: de 10 a 1 y de 4 a 7 
F e r m í n G a l á n , 3 - 1 . ° Teléfono, 328 O r e n s e 742 

g rand í s ima importanciai, relaciona
dos con las bajáis producidas y í a s 
que puedan producirse, como con
secuencia de la modif icación de tai 

cuerdo entre los que a ella asiSt¡a|n. 
* * * 

La Junta directiva e s t á en nego-
. Piaciones para reia|Uzar una excur-

rifas llevada a| efecto en esta • ca-j s ión a uno de los máS bellos luga-
pital, por la Compañíai Telefónica, res de Galicia. 

Esta Comisión ruega a todoB ios i L a fecha de dicha excurs ión y d©. 
abonados asistain a dicha reunión, j m á s detalles Se d a r á n a conoc©r 

L A COMISION i oportunamemte. 

V 
M 'É D 1 C O 

Especialista en enfermedades del riñon y vías urinarias 
CONSULTA: Días laborables, de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Avenida de Pontevedra (Antes Pereira), 1 7 , 1 . ° , Tel. 274. 
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12 de Julio de 1935 G A L i C i A PágfaM a 

El trigo problema de siempre 
L o s S i l o s o P a n e r a s 

Quienes crean que los comercian
tes han de respetar laS tejsas, es
tán equivocados. Los comercranteS 
y harineros, cuando han pagado a 

dores les ofrecen quince, loS pre
cios bajan de un modo increíble. 

Con todo eso no puede censurar
se a los oampeisdnos que lo vendan 

la tasa, hiaj sido porque a elloS se ¡ entonces, pues ya hace 2.400 año® 
lo pagiaban m á s ciairo todavía . Pe
ro no por eso de respetar la ley. 

Del mismo modo que decimos 
eso, decimos t ambién que Sii e l Go
bierno actual y les dos anterióreQ 
se htín preocupado bfetaiate por r|sti-
rar el trigo sobrante, del mercado, 
hay una solución única que mo hap 
llevado a la prácticiaf. L a c reac ión 
dee Silos. 

Todos los año®, después de la' re-
coleección, los agricultores pobrea 
tienen que apresurar la ven tai de 
sus trigo®, malvenderlos, para cubrir, 
las mU atenciones que en Septiem
bre se les echan encima. 

Nosotros Somos los que hemosi 
seña lado de Un modo claro y con
creto, el m é t o d o a seguir p a n a 
que los labradores no Sigan med:o 
regalando la mayor parte de su 
trigo en cuanto lo despajan. 

Ese m é t o d o tan senciBo como efi
caz y acaso único, es lia) creación de 
Silos. Pero los S^loS, como para re
solver cualquier problema e c o n ó 
mico, hace falta dinero, dinero y 
dinero. 

Los Silos eS la fórmula . El di-ñe
ro la solución. 

Por eso, a los que m á s convienei 
la creeación de Süols, es a loS laibra-
dores que no marchan desahogiaida-
mente; a los que marchan sobrtaíJ 
dos, a esoS, no les hace faltaí loa 
Silos para nada. 

En los meses de Julio y Agosto, 
que es cuando emp:|eza a hajber t r i 
go nuevo, los comerciantes de io® 
grandes centros consumidores comn-
pran eel trigo de los campos m á s 
cercanos, para evitajrse e l Stobre-t 
precio de los portes. Y a mejdidai 
que va escaseando el! t r igo en eStQs 
sitios, eS cuando, comienza a mo
ver e\ de las regiones peor situa
das, como pasa con é l trigo en lia| 
comarca de Guadailaijlara que vía 
a parar oaisi todo a Oata luñ pomo 
el de otras provincias ca&tieliainais. 

Y aqu í es tá la explicación de Ijaj 
baja tan formidiaíble que experiimien-
ta e l trigo en Septiembre y Octu„ 
bree. 

En eefecto; en verano y o toño 
nuestro trigo no les hace falta 01 
los catalanes, porque tienen eijo® 

quee e l poeta griego Esquilo di jo: 
«Harto flaca es tai cienc:a contra 

la necesidad» 
(De "Prometeo encadenado) 

El quid e s t á en que si loS comfeiri 
piantes en cereales, neceSiitan tres 
vagones de trigo, los labradores! 
les ofrecen nada m á s que uno o 
ninguno, y eintoinces si que podemolsi 
estar seguroS de que los precios Su 
birán, 

Pero los campesinos solamente po: 
d r á n prescindir de vendea* cereales 
en verano y en otoño, cuando les 
ant ic ipéen dinero. Esa' es la cien 
cia de los sigloS: Anticipar diltteroi 
a cuenta de trigo deposátado. 

Ignacio CEREZO 

Se e n s e ñ a corte y con
f e c c i ó n por m é t o d o sencillo 
y moderno. S e confeccionan 
trajes de s e ñ o r a y n i ñ o . 

P A Z , 5. 3 ° O R E N S E 
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Gran Tintorería Es K J 

I G U A L m G A L I C I A 
L I M P I E Z A P E R F E C T A C O N H I D R O - C A R B U R O S 

" C H A R P L E S " 
O R E N S E : P A Z , 19. T E L É F O N O , 338 

Organízate también, pero en esa 
ciaciones profesionales, en sindica
tos de labradores, porque en eljoS 
debéis entrar absolutamente todoB. 
Es la forma de ser fuertes y con 
la fuerza que os dá Ja rajzón ten
dréis todo dentro de la ley. E m 
es nuestro conSejo de siempre. 

Tintes en 
todos los 
colores y 

sobrenegro 
Lutos al d ía 

CASA CENTRAL 

SANTIAGO 

Teléfono 1.023 

Curt idos . 
Tinte y lus
trado de pe

l e ter ía . 
Tinte del 

cuero. 
G a b a n e s . 

Bolsos , 
etc. 

P L I S A D O S 

de todas formas 

L A P R E N S A D E L L A B R I E G O 

T u p e r i ó d i c o , e s e s t e 

C a z a y P e s c a 

i n f l u e n c i a s q u e ^e d e b e n 

c o n o c e r d u r a n t e e l m e s d e 

J u l i o 

Con buen tiempo abundan en las 
playas Jas BjveS del mar. 

La presencia de los chorlitos in
dica ma l tiempo. Y con niebla ]ia|9 
aves que se Sumergfen se aproxi
man a la ^ ri i lp-

Durante l a emig rac ión de o toño 
que para alguniajs especiieS de aves 
comienza a fines de Julio, y qutej 
se hace de una manieriai míenos os
tensible y m á s lenta que la de la 
primavera, las ia|ves tiente» ten
dencia a reunirse en bandiajda,,. 

Para la peSdai, las aguaS aicán-
zan en el mes d© julio la m á x i m a 
temperatura, y hace que los peces 
se sientan apá t i cos y no se pon
gan en caza de ajlimentos m á s qu© 
al final del d|ia, o bien un corto mo
mento por la mañanai . 

Solamente la ¡mosca fiotapte^ 
puede capturar aligiunjajs truchas. 

L a carpa y e l barbo se perecen 
por los cebos far ináceos. A la p r i -

el suyo. Y el nuestro que en eStei | mera le gustan las hiajbiais gruesas 
época no tiene ninguna salidai, por- e l grano de m a í z y las paistaSL 
que entonces hay trigo en todas 
partes, es cuando m á s se ofrece en 
el mercado por ía r a z ó n que yai he
mos indicado, de las m i l neceSiida-
des a que tienen que hacer frente 
la inmensa' ¡mayoríaj de los labrie
gos. 

Y ocurre lo lógico, lo inevitable: 
los oomercíianteis y harineros ne

cesitan adquirir tres vagones! 'del 
trigo, por ejemplo, como los labra-

Campesino: Desde m i despacho ^ 
visto como esta mañana). Sentado a 
la puerta de tu ca s i ^ Je í a s con a v i 
dez un periódico. Pronto junto a 
t i se unieron unos cuantos m á s , y 
entonces tu comenzaste a leer ¿ a 
alto para que oyesen los reunidos. 
Yo t ambién rec ib ía el eco de t,, 
voz. Leías un «libelo» que había ]|e-, 
gado a tus manos Ssajbe Dios de qué 
forma. 

Pero todas aquellas fnajaes qijp no 
eran otra cosa que veneno papa los 
tuyos, azuzando las pials-íones, en
cendiendo la hoguera de odios entro 
los humanos, las dicen quienes no 
han trabajiaido nunca. Por eso os 
aconsejan la revolución, piara ver si 
ellos pescan algo en Ja revueltiai. 

Campesino: Sin que te ofendas, 
me dió lás t ima de t i , y rabia con
tra los que trataban de envenenad 
tu alma. Vives mal , es cierto, y 
nosotros te lo venimos reflejanda 

llegado a un mejoramiento de vaidai 
que tu no disfrutas. ViveS en aban 
dono y por ello encauzamos tu vida 
para buscar soluciones larmonioisas, 
En el fondo de tus problemas hay 
una r a z ó n muy grande, pero urna) 
«razón» y no una «pasic|n». 

Lol8 que te guían por la pas ión 
ni te conocen n i te qu'eren bien. 

Los que te guiamos por la r a z ó n 
somos loS hermanos en t rañabJes 
que compartimos tus penaS y ale
grías., En pie, si, en pie como le d i -
ren los del «libelo» que le.'as, pero 
en pie contra ellos que quieren en 
venenar tu vida, arrebiaitándote l o 
úl t imo que te quedaba: la paiz de 
tu espíri tu y tranquilidad de tu ho
gar, que vale m á s que el dinero 

T u periódico tiene que ser «tuyo» 
como es éste, que te defiende ten 
el desenvolvimiento de la vida r u 
ra l y encauza los problemiais que te 
interesan en e l aspecto económiidoi 

Somos los m á s y los mejores. 
¿Qué m á s queremos? 

A los que os aconsejan otra co
sa, los que cS piden que a r m é i s 
«jaleo» contestadles con Borna^ siem 
pre la frente en alto: «Esperad.. . 
sentados». 

Luis CONTRERAS 

A p a r a t o s d e R a d i o 

A m e r i c a n o s - E u r o p e o s 

N a d i e l o s r e p a r a c o m o e l v e r d a d e r o e s p e c i a l i s t a 

e n A m e r i c a n o s 

B o b i n a j e s de m o t o r e s , D i n a m o s , R e p a r a c i ó n de 

B a t e r í a s , L u m i n o s o s y t o d a c l a s e de a p a r a t o s 

e l é c t r i c o s 

O R E N S E - P R O G R E S O , 81 
Portal y s ó t a n o . Debajo de A u t o m ó v i l e s S u á r e z 841 • 

« 

con serenidad. En la ciudad se hai y social 

C A S A R E C O M E N D A D A 
P E N S I O N 

" R O S A R I O " 

A r e n a l , 7 M A D R I D 
a 20 metros Puer ta del S o l 
D e 8 a 10 pesetas completa 

V I A J E R O S 

N.Q 1570 

S E M I L L A S DE H O m U Z A S , FORRAJERAS Y F L O R E S 

R e p o l l o s 
de Q u i n t a l 
de B r u n s 
wick, cora
z ó n de buey 
B r u s e l a s , 
A s a de C á n 
taro (espe

cialidad) 
Lechuga de 
todas c ía -
ses, Coliflo 
res, Repo
llo c h i n o 

Repol lo grande de M i l á n 

Acelgas, Rabani tos y toda clase de hostalizas. 
Forrajeras , Sorgo azucarado, Sorgo del S u d á n , Mostaza, Alfalfa, 

Remolacha, T r e b ó l , H i e r b a para prados. 

Flores de infinidad de clases y variedades 

L a casa m á s surtida en la R e g i ó n en semil las de todas las clases 

J O S É B l f i l S O f E S A X Piazs dei. HIer^ aúm.l (sopiiftaifsl 

H e r n i a d o s 
Es lamentable la desorüentaición en que viven muchos herniados. Con 

frecuencia vemos personáis qu© debido a 1» inadap tac ión del braguero 
que llevan, ven su hernia aumentiajt?, con grave riesgo de su vida, en 
lugar de disminuir. Esa hernia va) ap la tada fueriai de su ó rb i t a abdomi
nal: NO ESTA CONTENIDA. En consecuencia, el anillo se dilatai cada 
vez m á s y e l paquete intestinal, de no estrangularse, adquiere pro
porciones alarmantes y aidherenciaP peligrosas. 

Herniados hay que, hartos de hia<cer dolorosos experimentolS), han 
adoptado las aiplicaciones del Método C. A. BOER, viendo por fin loca
lizadas sus hernias y terminajdos sus continuos ¡Sufrimientos. 

Los aparatos y el Método C. A. BOER han dado fe de la efidgicia; sus 
perfectas cualidades contentaitivaíS son apreciadas por infinidaid de per
sonas ante® herniadais, hoy agradecidas, y por numerosos m é d i c o s na
cionales y extranjeros quienes por haber comprobado sus efectoBi los re
comiendan a sus* claenteS. 

Barcelona, 5 de Junio de 1935. 

Sr. D. C. A. BOER, Especialista Ortopédico. 
Muy s eñor m í o : Por p íop ia inicialiva y comprendiendo que estas le t ra» 

•pueden hacer un bien a los hierniiados, le dirijo la presente para agra
decerle m i curación total de la hernia doble que desde hacía tiempo 
tenía; gracias at los Aparatos C. A.- BOER y a su Método de apl icac ión 
hace ya tres a ñ o s que haigo vida normal sin usar n ingún apiairato y 
pin haber notado ninguna ainomalía a pesar del tiempo transcurrido y 
del trabajo pesado que he cumplido siempre sin interrupción. 

Con gusto le autorizo a publicar esta carta si con ello puedo favo
recer a los que sufren de hernia. Le saluda su afmo. RAMON MAR
T I N , Avenida de Icaria, n ú m . 187, 2.9, 4.a Barcelona. 

Sr. D. C A. BOER, or topédico, Pelayo 60. Barcelona. 
Muy señor m í o : Recibí su atenta carta que agradezco sumamente por 

el in terés que para m i demuestra. No puedo menos d é congratularme a l 
encontrar una tan naidical curac ión que hace muchos a ñ o s obtuve con Bia 
excelentes' aparatos, de lois guares hago siempre muchos elogiois que 
justamente merecen y lo demuestra la persistencia del halagador resul
tado que hoy me alegro poder rajtifi0arlee y al mismo tiempo le au
torizo para publicarlo en fiaivor de los herniados. Se reitlera como 
siempre afmo. amigo y s. S. GABINO RUANO, en Tzagre (León) a 2 
de Julio. 

HERNIADO: Cuando haya usted probado inút i lmente todos los Sis
temas, no deseBpeTé usted de encontrar para su herniai l a contención 
absoluta', perfecta, que usted necesita. E l reputado especialiBtai her-
niario de P a r í s Sr, C. A. BOER, le p roporc ionará é l medi^ de obtener la 
tan deseada contención. Acudai usted( con toda confianza una de Las: 
ípoblaciones siguienteB : 

Madrid, jueves 11 y viernes 12 julio, Hotel Inglés. 
ORENSE, domingo 14 juíio, HOTEL MIÑO. 
Vigo, lunes 15 julio, Palace Hoitel. 
Pontevedra, martes 16 julio, Palace Hotel. 
Santiago, jueves 18 julio, Hotel Suizo. 
Lugo, viernes 26 julio, Hotel Méndez Núñez. 

C. A. BOER, especialista herniar io de Par ís , Pelayo 60,—BARCELONA 
i » : ; w vflBrJHE» N.a 998 

L a i m p o r t a n c i q d e l c o n e j o e n e ! a g r o 

Existe en Agricultura, y t a m b i é n debes hacer para que Heves ten vida 
en ciertas industriaB, una cantidad sin tantos agobios, y obtengas tífí 
de residuos que apenaB tienen u t i - ahorro para lai vejez, que bien te 
lizaeión, o que ésta' es muy preca- lo mereces. 
ría. Como tales citaremos lajS pa- M. DE L A M A T A SERRANO 
jas de leguminosas, el forra;© • " 
aéreo , los residuos de huertas y j»$B-r*u «mus» r é» 
jardines, etc, etc. Tales residuos,1 l l N E l O t A Ü T O ^ O V l L E ^ 
que positivamente tienien valor, de- j ORENSE - TKlVEBi - RUA 
ben ser aprovechados por e l cone
jo, que para transformajrios en carr 
ne, es la m á q u i n a m á s exce'ent^ ITINERARIO ORENSE 
dentro de la ganaderíai menor, y j • * 
creo, t ambién ; que dentro de la¡j 
mayor. i De Orense a Triyes 

El conejo, por su proiieifidad Trives a Orense 
rusticidad y precocidad en su ere-1 De Castró a Orense 
cimiento, puede darnos rendiimlen-, San Juan del Rio 
tos insospechados, hasta el extre-j a Orense 
m o que bien p ü e d e asegurarse que De Montederramo 
por cada hembra en explotención y j a Orense 
año , ciframos en cien peseta®. Estai 
explotación tiene su m á x i m o ren
dimiento cuando e s t á atendida por 
la mujer del campesino, que, sin 
restar gran tiempo a lats laboréis 
habituales de la ca|sa, puede e:ja 
por s í misma, atender a l cuido de 
cincuenta hembras y obtener cin
co m i l pesetas de utilidad, claro, 
siempre, bajo la di rección del pa
dre 'de familia. 

Para llegar ai estos beneificioB^ 
hemos de tratar la cunicultura!, por 
los medios radonaleB' y mjodernoá 
que la técnica pone en nuestras 
manos, y en este caBo s e r á la úni
ca manera que nos aproximemos 
o sobrepasemoB' estas cifras de ut i 
lidad. 

Hay que olvidar los procedimien
tos antiguos de crianza, por ára^ai-
cionales, an t ieoonómicos y anti
higiénicos. 

La carne de conejo criado por 
los procedimientos miodernoB, es ab
solutamente mejor en nut r ic ión y 
digestibiliádad que la mayoría j de 
las carnes que conBume el hombre 
habitualmente. 

Daremos una idea de las explota
ción del conejo en ar t ículos suc©r 
sivos, para fijar ideap que nos l le
v a r á n al éxito, siempre que siga
mos e l camino que los hombres de 
la técnica divulgan en nuestro 
provecho. 

¡Mujer campesina! Si eres ca
paz de preocuparte durante unosi 
ratitos a l día, con ajtender unas 
pocas conejiUas, veráB c ó m o pue
des educar a tus hijoB y criarlos 
mejor. Te prometemos decir lo que 

Horario de las salidas y liegadiai? 

- TRI VES 

Salida 

a ]aB 15 
a las 6 
a las 7 

a las 6 

a las 7 
Llegada 

A Orense a las 6 
A Trives a las 18936 
A Montederramo a las 17,36 
A (Castro Caldelas a ^ 17,36 
A San Juan del Río a las 18,36 

ITINERARIO TRIVES - RUA 1 
HORARIO DE VERANO 
(l.e Julio a l,e Octubre) 

Salida de la Rúa 
Salida de Trives 
Salida de la Rúa 
Sal idá de Trives 

a Jais 6 
a lias 10,30 
a lajs 16,30 
a las 18,30 

N. 106 

D e l a A u d i e n c i a 

Hoy se ve rán en esta Audiencia 

Provincial, las siguienteB causia<s an

te el Tribunal de Derecho: 

Del Juzgado de Ginzo, por robot 

contra Albino Fe rnández . Declaran 

seis testigos. 

Del de Carballino, por robo, con

tra Valentín Conde. Dedarain 14 tes 

tigos. 

Del de Allariz, por tenencia, con

tra Gumersindo Quintas. Declárala 

dos testigos. 

L u i s Sal lego H m m 

Luis Espada, 8 OREdSI 

. A 

AGENCIA GENERA DE NEGOCIANTES E INFORMACION 

OFICINAS: Progreso, 36, (Estanco), ORENSE 

DIRECTORES 

CANDIDO PUGA NOGUERQL FABIO ESTEVEZ RODRIGUEZ 
Cuenta con Abogado y ProcuradOiT 

ASUNTOS: 
Informes eomerclatles de todo el mundo. Cobro de crédi tos . Cumplimien 
to de exhortos. Obtención de toda clase d© documentos en Depen
dencias oficáiales, tanto en E s p a ñ a como en el extranjero. Registro 
de nombres comerciales, marcas y y patentes. Matrícula en Institutos 
y Normales. Rüferencia sobre compra-venta de fincas y solares. P r é s 
tamos para el Banco Hipotecario. Certificados de penales y úl t imas 
voluntades. Llcendas de caza, peaca y armas. Seguros de acciden
tes, incendios y sobre la vida. Devolución depósi tos . Escuela Milifár 

para instmocáón de reclutas, etc. 
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C O N S E Ü O D 
o se zaña y Casares Quiroga 

Fué estudiada la redacción definitiva del proyecto de Ley Electora 
Desde las diez y mediia tí© ia 

m a ñ a n a hiasta. las dots de la tarde 
estuvieron reunidos loS ministros einj 
Consejo en la Presidencia. 

R e g r e s a d e P a r í s l a d e l e g a 

c i ó n c o m e r c i a l e s p a ñ o l a 

A la una de la tiajrde estuvo e i 
subsecretario de Estado intórlino, s^i 
ñor Aguilar, para entregiajr ail mitnjs-
tro señcir Rocha unos docume!ntiQe( 
que se acababafn de recibir en ell 
Ministerio, 

A l abandonar Jjai Pres idencáa e l 
señor Aguilar y contestando a pre
guntas de los periodistas, dijo que 
de P a r í s no tenía otras noticiiaPi que : 
la salida de lat delegación españolja, 
que l legará mañaniai a Madrid . 

Agregó que e l ministro d© Es
tado da rá , seguramente, unta nota 
explicativa de los motivos que han 
dado lugar a lia ruptura de las ne
gociaciones ' con Francia, pero que 
esta nota no se en t r ega rá taja pron
to como se cree, pues hay que es
perar e l regreso de nuestros ded©T 
gados para red|aptarla con el mayor 
n ú m e r o de antecedentes. 

R e f e r e n c i a v e r b a ! d e l s e ñ o r 

L u c í a 
JUSTICIA.—Autorización de la So 

A l terminar el Consejo, el rainistrúf ciedád y riegos y fuerzas del Ebro 
de Comunicaciones d ió a los perio- P a ^ adquirir una finca Túsücá. 
distas l a siguiente rere.encia verb^b MARINA.—Decreto autorizando a l 

—Cuatro partes ha tenido e l Con- ministro pana presentar ai lap Cortes 
seje de hoy. L a primera ha ©stiaido ai ' un proyecto de ley relativo a las 
cargo de los ministros de Estado y i concesiones de una penSión extraor^ 
Gobernación. Por el pr imero se ha dinaria a ^ viuda del capi tán de 

de luego, hay el propósi to d© leerlo 
r áp idamen te . 

U n a c u e r d o s o b r e l a R e f o r 

m a C o n s t i t u c i o n a l 

El jefe deí Gobierno, conies'tando a 
preguntas de los periodistas, dijo 
que el Gobierno había tomado aiouer; 
do sobre él proyecto de Ley de Re
forma de la Constitución. 

En esta etapa parlamentariia se 
n o m b r a r á la Comisión que ha de 
estudiar la ponencia del Gobierno 
Cuando se r e ú n a n las CorteS papal fó cuenta d€ Ia s i tuación actual de 
octubre, después de haber Sido apro
bado el Presupuesto, la Comisión 
parlamentaria! d a r á cuenta a 1- ^á-* 
m a r á de sus trabaijoS vy> a l lá paral 
noviembre o diciembre, abordare-! 

GOBERNACION.—Autorizando al1! CASANUEVA le contesta diciendo' que siendo él ministro pidió que 
ministro de la Gobernación pa¡ra| que a los 75 años de edad no Be se aprobara con lai ley de arrenda-

es tá en condiciones d© poder ejer-! mientos la de acceso a lai propiei 
cer las funciones de notario como, dad. 
es debido. j MENDIZABAL afirma que lo que 

Después de una ligera interven- ocurre con lo® colonos vascos ócu-
ción de Hidalgo, queda aprobado rre en toda España, puesto que e l 

que en e l , plazo de treinta 
pueda revisar cadai uno: de los taSos' 
de separac ión de funcionarios del 
Cuerpo de Vigilancia acordarlos en 
22 de junio ú l t imo, y que afectan a 
74 de aquellos funcionarios. 

GUERRA.—Concesión de cruces. 
Decreto proponiendo la modifica

ción del servicio de vestuario en el 
Ejército. 

ESTADO.—El ministro de Estado 

mos en e l Parlamento la Reformaj 

las negociaciones comerciales ©oo 
diversos paíBes europleos y am©ridaJ 
nos. 

INDUSTRIA Y COMERCIO.-Pro
puesta <|e proyecto de ley estable
ciendo sanciones contra el empleo 

80 por 100 de los colonos Serán 
despose ídos de sus tierras. 

Lee varias actais notariales para 
probar que -en Albacete existen 283 
colonos que han sido deBhauciados. 

e l proyecto. 
Se reanuda la discusión de l a 

R e f o r m a d e l o s J u r a d o s 

M i x t o s 
Afirma que con lo que sucede no 

Se verifican diversas votaciionetá solo es un peligro, Sino que es 
nominales que habían quedfijdo pon- una deshonra para l a República, 
dientes, y se aprueban variop aPtícu-í | VELAYOS afirma que cuanto se 
los en ellas con un promedio de dice es una exageración. Si hubiese I crepancias entre Lerroux y 0k Ro 
133 votos contra 8. | —dice—efectivamente desahucios, Ba | bles, porque éste es tan discreto que 

JIMENEZ FERNANDEZ preguntai t omar í an medidas para evitarlo, aun no pide cosas que Lerroux no pueda 
si se p í o r r o g a la Sesión. | que se a m p a r a r á n los que Seapl | concederle. Ambos tienen esp í r i tus 

Se aprueban las bajseS 3.a 4.a justos. (de tranBig<*iCia, y Gi l Robles ha I |e-

Romanones, a l enterarse de que 
Chapaprieta estafca resuelto a qaiet 
se aprobaria lai Ley de restricciones 
por encima de todo, aunque tuviesen 
que permanecer Jas Cortes abierbajsi 
durante todo el verano, dijo que 
Chapaprieta es enérgico y l o obten
d rá . / ' 

Esto demuestra, t e rminó diciendo, 
que si se quiere hacer algo aquí, 
es necesario recurrir a un hombr 
del antiguo rég imen . 

—En 'nlerváu que le hace ©1 pe-
Banova, éste da a conocer interióri-
dades de los Consejos tíe ministros. 

Af i rma que j a m á s surgieron diS-

y 5.a Añade que es tá neidactando un lvado al seno del Gobierno la barn-
de la Consti tución. de explosivos en la péSca. 

Respondiendo a otras preguntas, | INSTRUCCION PUBLICA.—Decre-
dijo que el p ropós i to del Gobierno to dictando normas para que los 

' actuales ca tedrá t icos regentes de lasf adlC!lonal ^üe S8 ^ k r e al nombra i pasado manapa lo llevara a l COTÍ- menor, sino como un bien publico 

MADARIAGA defiende una base nuevo reglamento a la Ley y que dera revisionista, no como un mal 

es celebrar e'ecclones muniicipa;e|sj 
en el mes de novfiémbre y expresó! 
su creencia de que las Cortes, en 
su etapa parlamentaria actu0l, du
r a r á n hasta fines de meS. 

Aunque y o — t e r m i n ó diciendo—mo 
puedo asegurar nada. 

N o t a o f i c i o s a 

^ ^ i ^ ^ A * , r . . T « o M - , „ o A« Ho . ««tó miento de vocales de los Jurados) sejo de Estado, y Si hiciera falla, secciones de vulgar izac ión • de las _ . ; i v 

fragata don 
Osuna. 

Enrique es 

mixtos 
La Comisión acepta l a proposi

ción en el sentido de que en las 
e l cese en el cargo del regente y i^ca^dades en donde haya dos So-
su nombramiento para la c á t e d r a de cie 
que fué titular. 

escuelas de Comercio puedan, en 
caso de vacantes de catedráticoBl 
igual a la que d e s e m p e ñ a n , pedir! 

Idem creando un organismo deli
berado y consultivo formado poil 
doctores de las Universidades d|e 
España . 

OBRAS PUBLICAS.—Expedientes 
de obras en e l puerto de Luarca pox! 
e l presupuesto de 614.811,39 peSetas. 

Reconociendo e l deiecho de los 
sueldos no percibidos por el ingej 
niero señor Araluce, separado del 
servicio en 1932. 

Se apruebo e l ar t ículo adicional y 
e l proyecto. 

Se lee una proposición sobre loS 
deshaucios de los colonos de acuer
do con la Ley de arrendamientoisl 
rús t icos . 

IRUSTA la defiende y habla de 
los colonos vaScos. 

JIMENEZ FERNANDEZ recuerda 

se reformaría la Ley. 
Se pone a votación la proposi

ción y es desechada por 46 votoS 
contra 28% 

E l presidente advierte que la vo
tación es nula por falta de número, 
y por lo tanto, en la sesión de ma
ñana se repetirá. 

Se levanta la sesión a ]fl|S diez , de 
la noche. 

Añade que e l Gobierno e s t á estu-
(diando los planes de defensa nacio
nal y ¡naval que q u e d a r á n termina
dos en el verano para poderlos lle
var a las Cortes en el mieS de oc
tubre. 

— L a f i rma del Presidente, fa
cilitada esta, noche, contiene los d^-

PROVISTANDOSE USTED 

|<le los elegantes y bien hechos Tra-
En el momento de salir los dipu-;jes, SERAFIN ^EUGO, no grava su 

t^dos se promueve un tumulto, pueS (ppesupiiesto y evita enojosas pme-
Madariaga increpa a los diputados bas; p r i ^ r o , por sus e c o n ó m i c o s 
vascos. Siguiendo la d iscus ión hastei p r e c i ^ y i0 segundo, porque en 
los pasillos. 

I 

j a : * 

dado cuenta del estado de las ne
gociaciones comerciales con varioisl 
países de Europa y América. Se 
detuvo muy especialmente en estu-
diair el resultado del tratado con 
Polonia y ia ruptura de lajs negocia-^ 
clones con Francia. 

Intervino, desde su punto de vis
ta, el ministro de Industria y Co
mercio, ampliando algunais de lap? 
notas del de Estado. 

E l de la Gobernación hizo una 
. amplia . exposición del estado é&k 
orden público en España, dando cuen 
ta de pequeñas huelgas e.i va|ria|si 
poblaciones, casi todas resueitas fa
vorablemente. 

L a segunda parte del Consejo ha| 
sido dedicada al despacho, ordina
rio, saín que haya en él cosa de 
mayor importanciiá, como * verán us
tedes en la . nota, salvo- el proyectoj 
de protección a la industria najsio-
nal. 

L a tercera parte del Consejo ia( 
dedicó el presidente a la lectura 
de las baseS orgánicas de l a Aero
náutica Nacional, proyecto extenso 
y que se ha acordado repartir en-
entre todos los ministros • para su | 
estudio. I A las cuatro "y cuarto da comien-; llevar a los tribunales mildíafreSi y 

E r la última parte del Consejo se zo la sesión bajo la presidencial abogados que entiendan de cues-
estudió la redacciión definitiva ddl! del señor Alba. í t iones militares y de derecho, 
proyecto de Ley Electoral, en el que! "'En el banco azul toman asiento1 GONZALEZ L O P E Z ^ consume 'el 
han sido recogadlas algunajS indica- los mínfetroB de Guerra, Trabajo y tercer turno en contra, del proyecto, 
ciones hechas en días antenioies pop Marina. i VIGURI contesta a todos loS ora_ 
algunos ministros, pero que no al-; - En los escaiSolS; y tribunas la des- dores afirmandó qUe el proyecto no 
toan la esencia del proyecto. animación es grande. destruye todo lo decretado en el 

A H O R A 
P a r a p o d e r h a c e r a l g o e n l a s C o r t e s e s 

n e c e s a r i o r e c u r r i r a l o s h o m b r e s d e l a n t i 

g u o r é g i m e n 

En el Congreso hablaron Gil Ro-: sabilidades, pueS recordarán que en 
bles y el presidente de la Comisión 
de Presupuestos, don AbiBo Caldle-

r 

rón, acerca de los proyectos pen
dientes. . • 

Al decir los periodistas al señor 
Calderón, una vez terminada -a con-
versación, qué el ministro de Ha-

©1 gra4 surtido encuentra prendas 
s©lecitas y todas las tallas, amoldán
dolas con perfección al cliente, sin 
faltarle el menor detalle de alta 

moda. 
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ere tos aprobiados en el Consejo d 
hoy, así como uno de Hacienda, de
signando la apertuna de una cuenta 
en Tesorería con e l nombre de 
Entrega al ministro de Agricultura 
para la compriaj de trigos a retener* 

También figura otro decreto res-

girlas debidamente 
Las izquierdas—añadió—-deben de 

colaborar a l a obra de gobierno y 
dejarse de alianzas con loS sociaiis-

cienda estaba muy optimista acerca; tas y comunistaSi, pues s i no abiajn-

las Cortes Constituyentes dimití del j .pect© a los 74 funcionaniios de la 
cargo de vocal de la • Comisión de | Policía de la plant-Ta de Barcelona 
responsabilidades por no poder exi-' separados del Servicio últimaraenV. 

de la aprobación de i a Ley de res-
tricciones, dijo que el minüstro lo 
estaría, pero que él no lo estaba, 
puesto que había presentados 55 vo
tos particulares y que las enmieini 
das llovían, así que lo menoS hastaj 

donan estos voíoS, siempre será el 
generalísimo González Peña. Hastai 
Romanones está oonmigo en ésto, 
demuestra que los viejos vemos 
claro en la política. 

Si yo fuera ministro de Hacienda, 

!o e l p r o y e c t o d e l v o l u n t a r i o d o 

Al terminar la reunión miimiiisterial - Sé pone a debate el 

sa cambiaron impresiones sobre K p r o y e c t o d e i v o l u n t a r i a d o 
marcha de la labor parlamentaria y 
de la-posición de las oposiciones. E s retirada una enmienda p r e ; ^ 

Pueden ustedes dlecir que el Go- tada por Alonso Rodríguez y queda 
bierno ha acordado asistir oficial"' aprobado el proyecto. 
mente a las fiestas Coloimbi^ais que 
so celebrarán en HueWa y que, en 
representación del Gobierno irá el 
ministro de Marina señoli Royo Vi-
llanova. 

Un periodista le preguntó si &k. 
Consejo se había ocupado del dictai-
men de acusación contra los Señoreé 
Azaña y Casares Quiroga. 

—No; no se ha hablado nada de 

ese asunto. 
— ¿ S e ha acordado l a fecha de 

lectura del proyecto de Ley Elec
toral? 

—Eso depende áfi¡ cuffltndo qu0dei 
redactado defini t ivamenl», pero des-

Si n discusión le eS concédida la 
medalla del mérito militar a l capitán 
de Intendencia señor Baldricli. 

Se pone a discusión el dictamen 
para armonizar el proyecto de Có
digo militar y la vigencia de los de
cretos dictados en tiempols de Aza
ña en el año 31: 

ROIG impugna el proyecto alei 
gando la gran cantidad de defectofí 
que se hacen notar. 

Ladreda, por la Comisión, hace 
varias enmiendas. 

ROig consume e l segundo turno 
en contra, diciendo que se dlebe 
hacer como en Aleitíania, cuail les et 

tiempo de Azaña, diciendo que cinco| 
magistrados de la "Saía Sexta y 
dos generales estudiarán todo cuan
to se refiera al cumplilmiento de 
los deberes militares. 

Defiende calurosamente el Cuerpo 
jurídico müitar. 

BARCIA presenta una enmienda 
al artículo primero, y es aceptada. 

Se apruéban los artículos l.e, 2.s 
y 3.o, y tras ^ligera discusión se 
aprueba también el resto del articu
lado, así como un artículo adicional. 

Se pone a discusión el 

P r o y e c t o d e j u b i l a c i ó n f o r 

z o s a d e l o s N o t a r i o s 

VÁLLELLANO presenta un voto 
particular en el que se solicita qu 
sean respetados los derechos da 
los notarios que eStán a la caibezaj 
del1 escalafón. 

¡septiembre no habrá ley. ¡terminó diciendo, pondría en claro 
j —Royo Villanova dijo que en ej, desde el banco azul lo que se pro-
Consejo de ministros de hoy no ponen los elementos de, la Lliga 
se había tratado de la acusación de | con su obstrucción. 
Azaña, pues hay cosa|S de interés, | —Romanones llegó al Congreso 
nacÜonal que ocupan ají Gobierno | a media tarde, diciendo a Calderón 
y a las Cortes, y yo no veo—dijo -,' que gracias a él había presupuestos, 
que Azaña le corra prisa esta cueS- y al preguntarle con qué le pagaría 
tión, toda vez que está en líber- el Gobierno, éste le contestó que 
tad. se considera bien pagado con lia 

Yo—continuó diciendo—soy ene- satisfacción de haber curnplldo con 
migo, de los pleitos de laS respon- su deber. 

—Cambó explicó la actitud de,,ja 
minoría , de la Lliga en el Parlamen
to, puesto que han dejado pasar Sin 
discusión varioS proyectos, pero s i 
lo hicieron no fué m á s que para 
facilitar la discusión, pero como ello 
no es reglamentaria, no continuarán 
así, claro que obstruccionarán, pero 
discutirán •Jas JeyeS y proyectos que 
se presenten, fiscalizando con ello 
la labor del Gobierno. 

A m p l i a s habitaciones exte
riores con o s in p e n s i ó n . 

L u i s E s p a d a , 2 , O R E N S E 

Mmm Mülh Hermida 

ú l t i m o f o 
e n t o d o s i o s p l a t o s , e s e l 

a c e i t e : e i e l e m e n t o q u e l é s 

d á g u s t o y c a t e g o r í a . E l i j a 

V d . e i d e s a b o r e x q u i s i t o , 

m á x i m o r e n d i m i e n t o y p u 

r e z a a b s o l u t a . E l f a m o s o 

31 
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S U C E S O S 

UNA DETENCION 

Fué sorprendido por la Guardia 
civil del puesto de Vilar, en el pue
blo de Mira de Cima, el veeinq 
Víctor Vázquez Alvarez, de 48 años 
en el momento en que saltaba por 
la pared de una fincai, llevando! 
debajo del brazo un embolltorio. 

Interrogado por la Benemér i t a msi 
ñifestó que llevaba una escopeíai da 
dos cañones a l herrero a ^|P^egla3^ 
y practicándole un reglisíro por si 
tenía licencia, carecíaj de ella. 

Se le ins t ruyó atestado, que pa
só a dispoBiición del juez muni ic ipaí 

INTENTO DE ROBO 
EN UNA IGLESIA 

Teniendo eonodmiento la Guardia 
civi l de Iri jo que en la parroquia 
de San Cosme > de Cusanca, hiaibíai 
sido objeto de intento de robo 
la iglesia de dicho punto, realizo 
gestiones para el descubrimiento dej 
autor o autores y se traisligidaron 
al túnel númetro 7 de las obras en 
construcción del ferrocarril e iníe-f 
rrogiaidG uno de los obreros de ca
r i cíer sospechoso, llamado Manuel 
Scnano Mayor, se confiesó autor 
manifestando que le habíaí ayudado 
otro c o m p a ñ e r o de trabajo Miapnado 

Saíunit t .0 Mart ínez, ¡natunail de León 
Regisüiidbs. Sus equipajes en la 

fonda ¿onde se hospedaba, se le 
evcciiiv' dos cálices y una corona 
de pía " y varios objetos m á s , vá(-
lo^ido todo en unas 400 peseidS, 
que dee1 araron lo habüaíi robado ¡a 
nocho del 4 de febrero p r ó x i m o pa-
taao, er. 1<? iglesia del pueblo de 
Meiga (Zamora). 

Siguen con gran é x i t o Ja inicia
tiva que tuvieron un grup oe so
cios de la « í u v e n ud "ascu i ina 
de A c c i ó n C a t ó l i c a » para la cons
t i t u c i ó n de un nuevo team de fút
bol. Ayer j u e v » s se enfrentaron 
las selecciones. Probables y o 
sibles, este encuentro fué presen
ciado por el gran sportman oren-
sano Sera f ín que d e s e m p e ñ a en 
el mencionado equipo el cargo de 
entrenador, quien ha elegido pa a 
su definitiva alint a c i ó n a Tufo, 
Benito , E m i l i o . Angel , P a t r ó n , 
Fajas , P e n i b ú , Chicho , Serapio, 
N . , S i m ó n y C a r i o c o . 

U n socio. 

N U E V O H O R A R I O D E T R E N E S 
EN LA LÍNEA DEL OESTE DESDE 25 DE J U N I O DE 1 9 3 5 

T R E N E S D E S C E N D E N T E S 

E x p r é s Correo Mixto Ligero Mercs. 
701 711 721 723 735 

7.25 12.17 6.21 De Monforte, sale 
A Orense , llega 8.16 13.32 8.05 
De Orense , sale . . . . . • 8.21 13.38 8.37 
A Vigo, llega. 11 05 17.10 13.48 

T R E N E S A S C E N D E N T E S 

21.30 
23.43 

6.37 
10.05 

Expreso; Correo Mixto Ligero Mercs. 
702 712 722 724 736 

De Vigo. s a l é 17.14 11.10 18.00 
A Orense , llega 20.04 14.12 23.18 
De Orense , sale 20.09 14.20 23.53 
A Monforte, liega. 21.05 15.42 1.55 

21.50 
1.19 

16.25 
19.19 

TUBO, 2 PÍAS 
EQUEÑO 

ios dleofes 
a sonrisa 

ia poicibm 
T r e s c o s a s u n i d o s a i u s o 
dieprio d e l a P a s t e s D e n s . 
Posee s u a v i d a d d e e s p o n j a 
y f r e s c a d u l z u r a d e m e n t a . 

a ' p a r o t e n e r u n a s o n 
r i s a « c i e n t o p o r c i e n t o » . 

S U S P E N D I O , 

v o l v e r á reüpídmnenfQ 
y sin peligro con Scss f a m o s á t 

los F i M I 
Sockczod Imlfocionss que apreve» 
ehem ta fama do esto célebre producto 
3» manda reservado por correo, •nvhmtffMatMO «t' 

Poyort.^ ORENSE-Fernández Román 
C0RUÑA: Fermín Bescansa • LUGO: Figueroa, etc. 

V A R I C E S , F L E B I T I S , 
U L C E R A S V A R I C O S A S , 
L L A G A S S U P O R O S A S , 
E Z C E M A S V A R I C O S O S 

£1 envenenamiento de ia sangre y su torpe circg* 
iación, originados por las toxinas que arrostra, pro
vocan (as varices, dilatando o alargando las venas 
según los casos. Los primeros s íntomas son dolores 
o cosquilieos, agravados frecuentemente por la im
prudencia del enfermo, quien busca alivio en friccio
nes que aceleran la aparición de llagas peligrosísi
mas, precursoras de las U l c e r a s v a r i c o s a s . E c z e 
m a s v a r i c o s o s , F i eb i f i s , Ü a g a s , S u p u r a c i o n e s , 
e t c é t e r a , que alteran el sistema muscular, los hue
sos y las articulaciones, pudiendo inutilizar las piernas 
para siempre. , 

No pierda ei tiempo con remedios pasajeros o 
ensayos inútiles; PURIFIQUE y REGENERE su sangre 
con el rectificador sangu íneo mas eficaz y poderoso: 
ei científico 

Wente: Hace ^ ^ S T 
vna ó/ceeCr'"<° meses esrate/; 

1 faJ? . on' y Por fin a- No tuve 

• ios** *" ^ e T t : T o Rich^-
^s Pocos días hahí atento y a 

i des<ie que eJl ? P^dos do, ^ Dlef*J mpecé, tenia i . . mes*S 
s Z a r T * C ^ No sí* ^ 

onAec*o*y*oPz:zT'*fo 

•ff* Matadero ,2 ^OlG 
Molino Acei,* •Tortosa. 
Espuny £ tero <** 1* Viuda * , ^J^KFerraiido. ma Juan 

Los que sufren la tortura de los V a r i c e s y sus 
complicaciones, como cuantos padecen porque su 
sangre ha perdido la fluidez y riqueza naturales, lo
gran una cura radical y completa en ios casos m á s 
difíciles y rebeldes. Con el uso constante y metód ico 
del D E P U R A T I V O R I C H I L E T , desaparecen definiti
vamente las L l a g a s , U l c e r a s y S u p u r a c i o n e s , por 
antiguas que sean, sin dejar la menor huella. Las 
piernas recobran su aspecto normal, su fuerza y su 
agilidad. La acción bienhechora del D E P U R A T I V O 
R I C H E L E T alcanza a todo ei organismo, y el enfermo, 
d e s p u é s de su curación, logra una protección firme y 
segura que le hace invulnerable a toda enfermedad 
de ia sangre. 

l é a n s e l a s c a r t a s d e a g r c á d e c i m i e n t o 
r e p r o d u c i d a s a l a d e r e c h a 

1 Peor *i . ' y marcJyar.Ji poma<ias 
Peor> e¿ médico me , 7 do Ca^ vez 
y ocho dias gue C T 6 ** ^ e t y ' 

. ?es*P*recidoJol *Cr*Ue/° '^o ¿ 1 
' /orando nofshff malesti,r y est°' "* 

1 ^ ^ ^ T ^ Z T D*P»ratiVoy , f ' comunicárseio Creo deber 
Aae* el uso n ' au/0r^doje a „ f*f*. 0 fue err* * w a qu-e este cermC3do Crea teniente ^ 

BOGELIA M 

D e v e n t a e n f a r m a c i a s . P i d a u s t e d h o y m i s m o fo l l e to G R A T U I T O p a r a c u r a r i o t 
e n f e r m e d a d e s d e l a s a n g r e , a l 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T San Bartolomé, 30, y 32 San Sebastián. 

^ ^ — ^ ~ — - — — * — ^ — -
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U n g ü e n t o S a n d i n o 
E X C E L E N T E PREPARADO PARA 
T R A T A R TODA C L A S E D E GRA
NOS, PANADIZOS, UÑEROS, QUE
MADURAS, ANTRAS, PICADURAS 
C A L M A N T E - ANTISEPTICO - CI 

CATRIZANTE 1 
Y CORTADURAS INFECTADAS 

V E N T A S A L P O R M A Y O R 

F. ROMAN y SACO - Orense 

S I N D I C A T O D E O B R E R O S P R O F E S I O N A L E S 

Demandas justas 
Este Sindicato constituido por icen, a d e m á s de la g a r a n t í a de ap-

obreros competentes de todo® los j titudes, la garantía) mora l de ideas 
oficios, y a l mismo tiempo aman- ¡ y creencias como las que lois obre-
tes de la fe católica y decididos d)e-1 ros católicos Be honran en proda-
fensores de ella, ve coin disgusto! mar> 

FUNDADA 

TRANSPORTES 

E A 1860 

Y ADUANAS 

que nuestros enemigo» , a l raismq Si por ser católioos y por r ehusN 
tiempo que nos desprecian y noS jag violencias de lais orgapizacionesl 
persiguen, para que no podamos | marxis ta^ Bon vejados estos obre-
•ganaa* el! pan paira nuestros hijo^ rojs desde la izquierda, y no ha-
consiguen que todos loB trabajos | Uan compensac ión alguiogi de orden ]7 del actual, celebró su primera 
que se ejecutan en templos, caBas! social o patronal en el propio ciaim-

Nuevo sacerdote 
En la parroquia de Saín ta M a r í a 

de Baamorte, del municipio d e 
Monforte de Lemos, e l domingo^ 

religiosas y particulares que se l|a^ 
man católicos, sean elloB los que 
los hacen; y al llevarse el jornal 
para su suBtento (o sabe Dios pairai 
qué) escarnecen y vilipendian iia 
eausa que nosotros amaffiíos y de
fendemos. 

¿ E ^ justo que mientras esto oeu-
r re haya en nuestro Sindicato l ibre
ros aptos, competentes y con fa
cultades para hajcer todos cuan to» 
trabajos se leB confíen, careáciaini 
de jornal, sin poder i r a pedirlo, 
porque nos prohiben e l paso, y 
existen incluso c o m p a ñ e r o s nuestros 
que tengan que acoiers0 bajo esap 
banderas que nos tiranízala? No; w 
©s justo Beñores catól icos. Se le de
be dar e l apoyo que solicitan. Den
tro de un concepto sanamente pro 
fesional, claro es tá , que a n ingún 
obrero se le debe admitir n i re
chazar, tomando por baise suS ideas 
polí t icas y creencias reKgioBas, s i 
no principalmente por su capacn 
dad efectiva en e l trabado a reali
zar. Pero no es menos clara lai 
conveniencia y aun la obligajcióni 
cuando aquella caipacidjad es tá fueraj 
de duda, de preferüti a quienes ofre^ 

E m p r e s a s S u á r e z y L a 
Competencia 

A U T O M O V I L E S 

Orense-Celanova-Bande-Entrlmo 
Estas empreBas ponen en cono

cimiento del públ ico que, a par
t i r del d ía 15 del mes actual, que
d a r á n los servicios regulados en 
l a forma siguiente: 

ORENSE 
Salida de Orense 7 m a ñ a n é 

» » >> 11,30 id, 
» » » 3,15 tarde 

ENTRIMO 
Salida de Entrimo 11,30 m a ñ a n a . 

» » » 4 tarde i 
» i » » 6,15 m a ñ a n a i 

ORENSE 
Salida de Orense, 7,30 tarde 

CELANOVA 
Salido de Celanovia 8,30 mañaina* 

po, ante su proceder de glente pa-

mi®a, el joven virtuoso y culto Ba 
cerdote don Julio Soto Sánchez , 

ifica que solo sirve por lo viBtot hijo dé don José Soto Rodrigue, 
para que les desdeñen y Be d é la- j y <loña Cándida Sánchez Rodr íguez 
bor a quienes se hacen temer, qui-1 A t a c a d o s hacendaidoB en aquel'H| 

a c a b a r á n algunos por vac i l a í localidad za acabaran algunos por 
y sentir muy fuerte la tentac ión 
de mudar de táct ica. 

¿Quienes t endr ían la culpa y quie-^ 
nes sufrirían las consecuenoias ainlje 
la sociedad y ante Dios? 

Actuó de padrino de altar el su
perior del Seminario de Lugo, don 
José Somoza Rodr íguez ; y d é honor 
d o ñ a Walda Gaircía de Feijóo y su 
esposo don Pedro Feijóo, perBona^ 

Vale la pena s e ñ o r e s caitóliooS ^ f ^ f ^ ^ ^ ^ j ' ^ f 
orensanos pensar en ello.,, y pro
ceder s e g ú n correspond)e. No hablar, 
sino realizar, dando traibajo a es
tos obreros que lo Solicitan con ^lustre señor penitenciario de la| 
igual derecho que los otros. Si a S. I . Catedral de Lugo y a Jai vea 
esto no se avienen, h á g a n s e de profesor de aquel Seminario, don 
cuenta que son ustedes los primerosl1 Gregorio Saavedra; ios p resb í te ro^ 
en pisotear las doctrinas y íais ver- don J o s é Riocabo García, don Be 

m é r i t o s y elevada posición Social. 

A d e m á s de los familiiareS concu
rr ieron a tan solemne acto, el m u y 
lustre 

dades expuestas por los Papáis. 
M . A . 

Mancomunidad Sanitaria de 
Municipios 

Por e l s e ñ o r delegado de Hacien
da, como presidente de la Junta 
Administrativa de la Ma(ncomunii 
dad Sanitariai de Municipios , y cum 
plimentando un acuerdo del Pleno» 
de la mismia, ha sido remitidai para 
su inserción en e l «Boletín OficÜai» 
de la provincia, la siguiente drculair; 

«Se pone en conocimiento de los 
sanitarios de eBta provincial a quie
nes adeuden los Ayuntamientos can 
tidades por pago de haberes, Sumi
nistro de medicamentos, etc., que 
ep e l t é r m i n o de diez d ías a par
t i r de la pubMcación de la presen
te circular, d e b e r á n dárigiár a esta 
Delegación d é Hacienda, PriesidenciB) 
de la Junta Adminástrativai, reda-

nito Otero López , don José Losa
da, don J o s é Sánchez , don Amador 
Casanova; e l seminarista de L u g a 
don José Várela, un coro de canto
res de dicha Catedral; unai repre
sen tac ión de señoraB y s eño r i t a s diel 
catequesis de la parroquial de San 
Fro i lán de Lugo ; el s eño r inspector 
principal de redamaciones de jos 
ferrocarriles del Oeste, don M a 
riano Mar t ínez y su distinguida eB-
posa; e l abogado y presidente de 
la Sociedad Agraria) de Monfoirte, 
don Andrés Gil , e l concejal don 
J e s ú s Carbaliladaí y una infinidad de 
personas de aquel pueblo y Sus co
marcanos, que no clabíain en e l 
templo. 

La misa se celebró con la majyór 
solemnidad y la cá tedra saigradal 
a cargo del M . I . Penitenciario se
ño r Saavedra, quien con extremaidai 
elocuencia y cálida palajbra, pro
nunció una oración admiraiblle ade
cuada a l ajcto que se "telebraba. 

m a c i ó n comprensiva del importe y Hizo un verdadero canto al cru 
justificación de las Sumas atdeudar cificado y una sublime dedicatoriai 
das hasta 1.9 de julio aictuaj, da- a l nuevo sacerdote, señor Soto Sán- \ 

A n i i n e i o s e c o n é m i G p s 

Ventas 
VENTA.—Se hace de te casa nú

mero 53 de la calle de ReR|ína Vic-
toria,, de esta dudad . Para infor
mes, dirigirse a don Manuel F e r n á n 
dez, Dos de Mayo, n ú m e r o 6. dp. 

1.610 

VENTA de casa en calle cén t r ica 
de esta dudad. 

Renta 6 por 100. FalMdadeB de 
pago. Informan en esta Administra
ción. 1.597 

SE VENDEN las casas n ú m e r o s 
13 y 15 de la calle del Progreso, 
frenta al Jardín- (p róx imas a la 
npeva es tac ión del fiarrocarril). Se 
alquilan los bajos de l a casa nú
mero 11 de la misma calle. Infor
mes, Paz, 25, 1.9 1.598 

SE VENDE una casa compuesta 
de 4 pisos, muy bien situada, buena 
renta y p róspe ra , informes. Agencia 
Actividad. 530 

SE VENDE, en buenas condicio
nes, en piano-pianola, con m á s de 
noventa discos de m ú s i c a variada. 
Progreso, 28, 2.Q, izquierda, d a r á n 
razón . 

N ú m e r o 1.576 

Varios 
PERDIDA de un reloj de bolsiljo 

desde la calle Colón hastai e l Café 
Bilbaína: Se gratificajrá a quien lo 
entregue en Padilla 3, 3.^ 

1615 

Por e l propietairiio de la J o y e r í a 
Angel, y en su establecimiento, fué 
encontrada determinada cantidad de 

dinero, que s© e n t r e g a r á a quáen 
acredite ser su propietario. 

PREPARACION Bachillerato y Di 
bujo. Enseñanza garantizada. Cla
ses a d o m i c ü o . 

Informan en esta Administración. 

EL MEJOR VIGORIZADOR DEL 
! CABELLO «Agua de Sungora» l i m -
! p ía l a cabe. ia, quita la caspa y estH 
! m u í a el crecimiento del pelo, evi-

tando la caída. 
Tnsustituible para devolver a lc0. da-
bellos blancos Bu color pr imi t ivo . ! 

Deepósito general: Droguer ía y 
Farmacia ROMAN Y SACO 

ORENSE 
N * 307 

LOCION RONIER. Lo mejor y 

único que evita l a caída "del pelo, 

cura la calvicie, peljadias, alopecias 

y caspa. 

, Precio, 6,25 ptas. 

BRILLANTINA RIZOL. Ondula y da 

bri l lo al pelo, conserva las ondas 

naturales y artificiales, prolonga ia| 

duración de la ondulación Marce í 

y permanente 

Precio: 3,15 ptas. 

SHAMPONG GLORIA en polvo 

Exíjalo ,para Jiavar Jai cabeza 

Precio: 6,30 ptas. 

Venta: Farmacias, Droguer ías 

y Pe r fumer ía s 

N . ^ 367 

es» 

fe****0 

ESTOMACAL 

Oficinas de 6AL¡CiA, Luis Es
pada, 27-29 

L A E Q U I T A T I V A 
F U N D A C I Ó N R O S I L L O 

Compañías Anónimas de Seguros Genulnamente Españolas 
D O M I C I L I O S O C I A L : A L C A L Á 6 5 - M A D R I D 

C a p i t a l s o c i a l : 25 .000.000 d e p e s e t a s 

S e g u r o s s o b r e l a V i d a - S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 

S e g u r o s d e A c c i d e n t e s 

Para informes dirigirse a fa Agencia Provincial, la cual informará 
ampliamente sin compromiso alguno 

R A F A E L T E J A D A 
P R O G R E S O 93-1.° 821 

w z c o n s e j a C e a C 

tos ríécesariois—previa confronta i 
ción con los respectivos AyuntamieH 
tos—para la formiajción del presu
puesto adicionali a que se refie^tí 

n ú m e r o 2.B de la Orden del M i 
nisterio de Trabajo, Sanidaid y Pre
visión, de 26 d¡e junio ú l t imo. 

L a H e r n i a n o e x i s t e 
E s t a es l a v e r d a d p a r a t o d o s c u a n t o s u s a n e l 

p r i v i l e g i a d o S u p e r C o m p r e s o r N í E R N i ü S A u 
t o m á t i c o , m a r a v i l l a m e c a n o c i e n t í f i c a q u e s i n 
t r a b a s n i t i r a n t e s , s i n p e s o , s i n m o l e s t i a s y o c u 
p a n d o u n s o l o c e n t í m e t r o e n e l c u e r p o r e t i e n e 
y r e d u c e h a s t a l o n a d a t o d a c l a s e de h e r n i a s 
p o r a n t i g u a s y v o l u m i n o s a s q u e s e a n e n a m b o s 
s e x o s y e n tocias l a s e d a d e s . 

H e r n i a d o . L a s a l u d n o t i ene e s p e r a , c o n s ú l t e 
n o s s u c a s o y le o r i e n t a r e m o s g r a t u i t a y d e s i n t e 
r e s a d a m e n t e , e v i t á n d o l e e l p e l i g r o de c o m p r a r 
u n o de l o s m u c h o s b r a g u e r o s y v e n d a j e s c o n s 
t r u i d o s e n s er i e y q u e s ó l o a g r a v a r í a n s u d o l e n c i a 

V i s i t a e n O r e n s e e l l u n e s 15 de J u l i o e n 
e l H o t e l M i ñ o , de 10 m a ñ a n a a 1 t a r d e s o l a m e n t e 

I M P O R T A N T E : N u e s t r o A g e n t e e s p e c i a l i s t a 
r e c i b i r á gra t i s e n V I G O el m a r t e s d i a 16 de 
J u l i o e n e l H o t e l P a l a c e . 
C a s a C e n t r a l : 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o ^ H E R N I U S 1 , 

R a m b l a C a t a l u ñ a . 3 4 - l . 0 - B A R C E L O N A 

Núm. 951 

chez, que conmov ió los corazones i 
de todos los feligretstes que t ü v i m o s ! 
la dicha de escucharle. j 

Terminados los ceremoniales, ios! 
padres del nuevo sacerdote obSe-j 
quiaron con una suculenta oomidia| 
a sus familiares y B|mieos, reu
niéndose todos en un n ú m e r o apro
ximado a 150 personas, en e l locaj, 
habilitado a l efecto, e l cuiaft estab^ 
adornado con olorosas flores iia(-
turales y sobre el riismeño campo, 
con un cielo hermoso, la apacible 
sombra de los árboles , el aire me
ciendo sus hojaS con manso es t r é 
pito y las avecillas ciaintando abrie
ron el co razón a Ja m á s deiioajdig, 
estancia en tan aigradiaible sitio. 

A l descorcharse el champagne Buií 
gieron varios onadores, entre ©HoSi 
e l p á r r o c o dé Baamorto, el abogoi-
do seño r Gil y otros que no recorda
mos, cerrando los brindiB el m u y 
ilustre penitenciario, quie r e a n u d ó 
su fecundo y prodigioso canto, v i 
brante de pura poes ía que aidmíró 
a todos tos comenSale^. 

F u é un día venturoso, no solo 
para e l nuevo ministro de Cristo, 
y sus familiares, sino t ambién pai
ra todos cuantos eompartimloSi con 
e l o s la intensa aiegiríiai y SiatisfaiC' 
ción que no olvidaremos nunca. 

Por tal fausto mot ivo felicitamos 
m u y cordiahnente a sus padre® y 
a l nuevo s a c e r d o t é a quijen deseoj-? 
mos muchos aciertos en su difícil 
mi s ión que desde hoy empiiezai 
a ejercer. 

X 

Tanga s i e m p r e e n 

tu c a s a t m e m p l a s 

t o d e l D r . W I N T E R . 

Nq sabe V d . e l f a v o r 

q u e l e hará. 
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P O R O S O S A M E R I C A N O S 
D E F I E L T 

atacan de rafz y curan rápidamente ios 
resfriados^ c a t a r r o s , bronquitis; 
r e u m a t i s m o , c i á t i c a , lumbago, 
n e u r a l g i a s ; dolores de pecho, 
costado, espalda, ríñones, de la» 
s e ñ o r a s , etc. Substituyen a ios me

dicamentos internos. 

Cw jemp&Lftof 4et D r . r " \ & í n k r jomar défon- de aíaúap! 

E X I J A L A M A R C A R E G I S T R A D A 
E M L A C U B I E R T A D E C A D A E M P L A S T O MARCA aEGlSreAW 



12 de Julio de 1935 GALiCiA 

A n t o n i o M a l i n g r e L u d e ñ a 
F U N D I C I O N 

T e l é f o n o , 3 0 9 O R E N S E 

C o c i n a s t i p o B I L B A O c o n y s i n t e r m o » I n s t a l a c i o n e s d e 

c a l e f a c c i o n e s y t o d a c l a s e d e t r a b a j o s d e r i v a d o f / d e l a 

i n d u s t r i a c e r r a f e r a 

Página 7 

¿ E S V D . E L E G A N T E ? 

¿ L e a g r a d a v e s t i r a l a G R A N M O O S , n e v a n d o 

t r a j e s h e c h o s s e g ú n e l ú l t i m o f i g u r í n ? 

Pués exija la etiqueta de CASA FEIJÓO. 
Es indiscutible; son las prendas de esta 
acreditadísima casa las que más llaman la 
atención: 

Por su corte irreprochable. 
Por sus géneros superiores. 
Por su perfecta mano de obra. 
Por su economía en precios. 

Entérese Vd. y será un convencido más. 
OíSM CUSA 0£ GONFEGCÍOMS ELEGANTES 

e i i o o 
5, lamas Carvajal, 5 (aates lnsíiíyto) • Orspse 
Espléndidas colecciones de pañería para 

medida, asi como los superiores géneros 
de Béjar. 

J 

Hijos de Simeón García y Ca 
B A N Q U E R O S 

P r o g r e s o , 2 8 , O r e n s e 

Compra y venta de toda ciase de valores.-Cobro y descuento 
de cupones nacionales y extranjeros.—Cambio de oro y mone
da extranjera. - Cuentas corrientes: Interés a la vista y a plazo. 
Giros sobre todos los pa íses . -Cámara reforzada con compar
timientos de alquiler.-Custodia de valores y toda clase de 

operaciones. 

p e s e t a s 

T R A S P A S O 

S© haee de la irastalación de mer
cería «LA MARIPOSA», id© la ca
lle de la Paz, número 26, Orensê  
por traslado de las existemoias a 
su nuevo establecimiento «fe la ca
lle del Instituto, número 16 (frente 
al liceo)." 

Magtrííflea y nueva instalación de 
maderas de casfiaño, con vitrinas, 
lunas, efcc„ en trozos independien-! 
tes, por la mitad de su preció. PrOr 
pia para ouiaíquier negocio y ¡ocal. 

780 

]í.a 905 1 

• 

e c i u t a s a e c u o t a y n a D e r e s 
| Abierta la matrícula para los que deseen acogerse a los be-
| neficios de reducción del servicio, así como para los reclutas 
| y haberes que quieran permanecer solamente en filas ocho 
I meses, acudid ala 

E s c u e l a M i l i t a r " T E N N I S " d e O r e n s e 

I A inscribiros en la misma para aprender la instrucción re-
I glamentaria, donde se obtendrá el certificado carrespondien-
1 te. El 5 de septiembre termina el plazo para hacér ingreso en 
| Hacienda. Preparación, documentos v demás detalles en ofi-
| ciñas de la Escuela: PROGRESO, 36-(estanco)-Orense 

1000 

A l tratarse de comprar TEJIDOS no es lo mis
mo decidirse con reflexión, que irreflexiblemente 

A l m a c e n e s 

a n t a E u f e m i a 
es una orientación acertada y|iusta,|*para!; una 
economía inteligente. 

No paguen 
P R E C I O S E X C E S I V O S 

vendemos todos los artículos de 

6 

porqus es ¡a base de 

• SEÍs VICIOS COMODOS ¥ RAfiÜDOS D i 
AUTOMOVILES- PARA ¥!AJSROS 

H O R A R I O Í 
, LINEA m CARBALL1NO A ORBÍÍSB 

St^ém de CirbfiJIliEo s tea .8; '9$Wj t^m, 
» tí« Úzmm @ im 18; 10 Tf t8M 

' L1NBA DE ^INTEVEDRA Á ÓRENSg -

DB ORENSE ¥ CARBALLI.NO POR RiBADATO á VlQi 

ie Ornase % ím %W 

Nuevo servicjo de automóviles 
con maginífieof& Coches y 

pensonal experto 
ADMINISTRACIONES 

Orense: Calle Paz Nóvoa (Garage) 
Celanova: Calle Emilia P. Bazán 

HORARIO 
Salidas-

De Orense 8. tarde 
De Verin 6,10 mañané 
De Celanova; 8,222 » 

REGRESO ; 
De Celanova para Verin, 4 tarde. 

iHlé i d« Rifeadiavi® para CirbñliEo y Omm i lis il^í 
LINEA DE CARBÁLLINO A BARBANTES 

Saifelas de Carbafca i Jas g; 14,10 y i i t ü 
» é§ B&tomtm i ta §̂ 45 y. 11,11 

LINEA DB DOADE POR RIBADAVIA A ORINSI 
Sall^t de Dmán a ijiO 

» Omne t las 16aIO 

el m t m (orssise) . 
Telefono 141 

Se necesitan apeas d© pino fen, 
ílargo de 3 metros y grueso 6, 7, 
8 y 9 pulgada» y ide 4 metros de 
\t; 8 y 9 ûlgadâ , y traviesaisi de 
jroble. 

Se vende madera, d© todas clasteS; 
en bí-uto y machihembriada, ase
rrín eén sacos a domiciliio. 

de la 

a precios REDUCIDOS. 

S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o d e S . L o r e m o 
e n S a n t i a g o d e G a l i c i a 

DipectoreB: LOS PROFESORES DE LA FACULTAD DE MEDICINA 
Doctor FERNANDO ALSINA y doqtor ANTONIO M. DE LA RIVA 
"Méfosios: Dr. da la Riva, 1424; Dr. AlsMna, 1125; Sanatorio, 1.000 

¥o padecí también 
como u ted, pero me 

curó el 

^ M l m S l RáCiOHIS • 
m Q»M dfe PablQ Iglesia (Oafé Se 

C3tiüiii«: Progres© 41 j PDogsegQ 81 • ' 1 
Wm*&m$mi Caü® Benito Ocxrigl 14 

A I Sto Domingo 26 
¡Jf O R E N S E 

Lencería 
Mantelería 
Canastillas 
Juegos de cama 
Equipos de novia 

Encajes 
[Haciendo las compras en esta 

Casa, ahorraréis dinero! 

éa! Dr, Vicente 
V 

V^NTA EN FARMACIAS 

CAJA DE AHORROS PROVINO RENS 

A n ú n c i e s e V . e n e s f e 

p e r i ó d i c o 

el de mayor c i r cu l ac ión d e 

la provinc ia 

INAUGURA IM EL 20 DE MAYO DE 1933 
BAJO EL PATRONATO Y CON LA GARANTÍA DE LA EXCELENTÍSIMA DIPUTACIÓN 

IMPOSICIONES A PLAZO 
Libretas a tres meses 3 0-l0 anual 

» a seis meses 3,60 » » 

INTERESES QUE ABONA 

Cuenta corriente a la vista 1'50 0lo anual 
Caja de Ahorros a la vista 3 Q\0 » 

» a un año * 4 d0 » » 
APLICACION DE UTILIDADES-Los capitales depositados se invierten en Préstamos Hipote

carios, Inmuebles, Propiedades y Fondos Públicos Españoles 
Las utilidades que obtiene la Caja se destinan a aumento de sus fondos de reserva, a premios, a 

imponentes y a obras de carácter benéfico-social 
Agencias: CELANOVA, D. Alberto Moreiras-VERIN, D. Recaredo Romero-RIBADAVIA, 

D. Antonio Freijido 316 
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P R O B L E M A S I N T E R N A C I O N A L E S 

El acuerdo marítimo angloalemán 
El Tratado nav^ angloBflemán ha¡|cia de Peral, esos barquitos de mi-

sorprendido a Francia. ¿Sorprendió niatura que hacen hundir a los aco
do? Por lo menos así lo afirma lai, razados más potentes. 
prensa francesa. Verdarteramenta 
desde el Pacto francosoviétieo Be 
preveía la inclinación de Inglaillei 

La Ley de Coordinación Sa 
nitaria 

A las cinco de la tarde de ja^r 
se reunieron en el Ayuntamiento los 
gestores provinciialcis señores don 
José Gómez Gardo, don Alvaro 
Rodríguez y don Juan Antonio Mén 
dez Cid, y los concejales Señores! 
don Isaac Vázquez, don Abdías Ta
pia, con César Vázquez, don Arturo 

Francia acajba de construir el ma
yor buque del mundo: el «Norman-

^ die*. Pero su construcdón no obe- -
rra a favor de Alemispila. Si por una dece al buen estado de la ecónomo ¡ * ^ p ^ n c i a del señor alende: 

señor Fernández Fueyo, para cons-¡ 
tituir la Comisión organizadora de 

anomalía hubiera asegurado el 1 francés^, sino al recelo afomán. Ha 
Reich la ayuda militap de Rusia, la'obrado de un modo semejante al 
Gran Bretaña se hubiera uniao a'que empleó la Compañía mapítima1 
Francia. Lo que más ha sorprendido, inglesa «Cunard Line» cuando cons-
a esta nación, ha sido el procedi
miento que en dicho acuerdo han 

truyó los famosos buques «Uisita 
nía» y «Mauritania» para no dejiar-

empleado. Han dado un ejemplo imi | se conquistar la Supremacía que 
tativo al obrar affeíadamente sin Morgan, «el arroliador de los negó 
consultar a la Sociedatd de Nacflio 
nes. 

la Asamblea que ha de ce^brarscíl 
para protestar contra Ta implanta-j 
ción de la Coordinación Sanitaria 
en la forma que se prebende, y evî  
tar que con ello se infiera a laaj 
haciendas locales un golpe difícil 
de remediar. 

Quedó constituida la Comisión con 

Cursillo-oposición al Magisterio 
La « G a c e t a » de fecha 5 inserta un decreto convocando a un cursi l lo-opo-

s ic ión especial para ingreso en el Magisterio. 

Centro de Estudios "Concepción Arenal" 
organiza la p r e p a r a c i ó n de los tres ejercicios con p r á c t i c a s de lecciones 
modelo por personal competente, en las cinco Secciones de Primera Ense
ñ a n z a que funcionan en esta Academia. 

p o s i f o r e s : m a t r i c u l a o s e n 

cios», intentó arrebatarle. 
El Tratado navaíl angloalemán 

S día 20 del corriente, de paso5 abre un nuevo paso en ^ J ^ a j actmnáo ^ 
para Roma Meĝ  a Par* el ministra europea. El instante ^ J ^ 3 ^ el del Ayuntamiento se-
inglés míster Edem, para cxplicaP mente histórico e incesante, Y : 
al Gobierno francés las oondicio-) al pensar en su firmeza y en Bu 
nes en que se ha concertado el trascendencia, me pregunto oon cáler 
acuerdo marítimo angloalemán y! ta estupefacción: Si el Japón se 
para aminorar los temores que eBî  alejó de Ginebra y Atematóla e In-
acuerdo haya podido eres*. Pero glaterra pactan ajadamente, ¿qué 
bs franceses afirman que ya eV poderes tiene la Sociedad de Na-
truco ha perdido su efecto, y «L'Inw | cienes? 
íransigeant», el diario noctunno de 

767 

Por !a moralización del cine
matógrafo 

fes grandes masas derechistas, di
ce que es inútil que Edem intente 
calmar la indignación que les ha 
causado el acuerdo con AlemaniaKi 
Francia ha reprochado el modo do 
proceder de Inglaterra, y si Italoia 
AO hace lo mismo, es precteamenie 
por el conflicto que sostiene con 
Abisinia, sobre el cual peSa la amia 
tad que muestra hacía las nacionetí 
europeas. 

La prensa francesa, en término de 
veinticuatro horas ha manifestado, 
dos aspecto» distbtos: uno, criti
cando la actitud de Italia eon Abi
sinia, crítica sin duda Surgiría por 
las discrepanciaB de las dos nacio
nes en el modo de acoger la noti-
cia del acuerdo angloa^mán; el otrd 
como si rehusare la visita de Edem 
alabando la obra de Itialia en Etio
pía y la sinceridad de MusSoíinU 
Francia, por interés particuljajr, no 
quiere malquistarse con Italia. La 
política italiana del Este de Africa 
fué criticada en la Graja Bretaña. 
Italia piensa en el libre paso del 
canal de Suez, de ahí que no cen
sure acremente a Inglaterra. 

El prestigio de la Sociedad de 
Naciones ha sufrido menoBcabo: pri 
meramente, con la retirada) del Ja 
pón; ahora, oon la firma P<w 
Gran Bretaña y el Reich del acuer
do naval. 

La aprobación de la conoesáórt 
del 35 por 100 de la flota britán.ca 
señalado para Alemania respestq 
a categorías de barcos, aumentará 
considerablemente la Escuadra ale
mana. Noticias recibidas en Paríl̂  
afirman que el Reich va a proce
der con gran celeridad a la coloca
ción de quüas y a la construeteión 
de navios. Es de advertir que In
glaterra desea la reducción del to-
nela|e pâ a submarinos, mientras 
que Francia desea lo contrario. Esta 
discrepancia tiene fácil explicación, 
La Gran Bretaña posee una Escua
dra muy superioir a lia franoesai y ía 
la de otras potencias europeâ , por 

Luis VAZQUEZ DIEGUEZ 

HORACIO G. HERMIDA 
Médico-Oculista 

Ex-alumno de los profesores Layrange 
y Teníieres, en sus clínicas de Saint 
Agustiré y Saint Andrés de Bourdeaux 

(Francia) 

ñor Pérez Colemán. 
Después de cambiar laS corres- ^ c o ^ ^ ^ 

pondientes impresiones, se lederación de Padres de 
señalar para la celebración, de |a upa<io desde ha|cB 
Asamblea, el domingo 28 del actual, por ^ problema ^ la mo,. 

rali25ación del cine, después de for-
, ' malizar su adhesión ¡ají organismo in 

Designar para la organización de 

a fin de que puedan concurrir el 
mayor número de Ayuntamientos. 

la Asamblea y demás astofe que ten 
gan lugar con este motivo, una Co
misión formada por los Señores 

ternacional de Cine Católico, quiej 
por encargo de Su Santidad dirige 
Monseñor Broheé, ha promovido di-

miswn tormaaa por ios ^ r e s act.vidadeB pajra coopem a 
don Isaac Vázquez, Tapia, Alonsoi ^ añaj por ^ ^ ^ ^ 0 ^ de| 
Vázquez Pereira y Mémitz; y pafl̂  Cine ^ 
redactar las conclusiones que han n.on^ d̂  nuea 
de ser objeto de discusión, otra for
mada por los señores Gómez Gar 
cía, Villanueva y Rodríguez (don 
Alvaro). 

Graduación exacta de ia vista. 
Enfermedades y operaciones 

Consulta: 
De 10 a 1 y de 4 c 7 

Progreso, 54-1.° 
ORENSE 142 

Inauguración del monumento 
a los hermanos Prieto 

Mañana se celebrará en Ja villa 
de Carbalino la inauguración de| 
monumento que el pueblo dedica a 
los beneméritos hermanos Prieto, 
que tanto hicieron en favor de di
cha villa. 

Agradecemos vivamente la invita
ción que nos ha sido enviada por 
el! alcalde de Carbiaffftno para la 
asistencia a tapi Simpático acto. 

I 

Dr. CARLOS 6UITIAN FABRE6 
Médico del Hospital Provincial y Director del Dispensarte 

Antivenéreo por oposición 
Especialista en enfermededes Venéreas, Piel y Vías urinarias 

M E D I C I N A G E N £11 A L 
Diatermia, Rayos ultravioleta, Uretroscopia. Aerotermia, 

Aplicación de salvarsanes, etcétera 
F E R M I N G A L Á N , 8 

TELÉFONO. 115 ORENSE 

a la con
ciencia católica de nuestro país yi 
de un modo especial a los padres 
de familia. 

Con este fin se ha esítableddq _ 
en el Secretariado Central de lai p¡rovincia durantee el mes de Mayo. 

Adherirse a las geetttonias Fed€racióri áe padTes de Famüialj - ídem de las transferencia» de 
lizadas por las repreBenta^ones o» 
Córdoba, y telegrafiar a ^ ^ t a . o en con otras orgaJíL, 
dos por la provincia', para que el _ ^ ^ — 

cesarlo dictar la disposición esen-í 
cial solicitada por el presidente de 
la «Unión de Municipios españo
lees. 

Obras Públicas, — Relación de loS 
automóviles matiriculados en eSitsj 

nández Gómez ante el juez instruc
tor de la primera legión del Tercio 
en Melisa. 

un servicio cinematográfico que,! automóviles verificados en esta Je
fatura. 

Ministerio de la Gobernación. zaciones católicas de pactes extran-
p ^ i ™ ™ c o n ^ a n i ^ ^ Q ̂  problema 
teño «tel Traba,», v*m a w a r con ^ ^ tes t0 ei ^ para cubrir en prC([>ie. 

dad las vacantes de las secretarías 
comprendidas en la relación que sd 

'T publica en el mismo número. 

conclusiones que Sobre es*> P^fu - i L ^ c ^ españolas, va a forman 
lar se aprobaron en la Asamblea f;_ „ ^ Aa nr^Hn f̂o. 
celebrada en aquella provincia ^ 
día 7 de los corrientes. 

Por último, se acordó diarigirse a 
todos los Ayuntamientos de la pro
vincia, para que designen los re
presentantes que hayan de concurriP 
a la reunión del día 28, para que 
ésta responda a Su importancia y 
finalidad. 

L e a u s t e d G A L i C i A 

Veraneo en La Buardia 
Se alquila una casa amueblada 

durante temporada del verano, si
tuada en el camino de las dos pla
yas. 

Informará, Manuel Ameal, Pro
greso 21, Orense. 
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C L I N I C A M E D I C A D E L D R . V i l 
ESPECIALISI A EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTÓ-
^ G O . ÍNTESTINO. HÍGADO. SANGRE Y NUTRICION 

{diabetes, gota y obesidad) 
Equ ipo p o r t á t i l de R A Y O S X S i e m e n s 

(Radioscopias y radiografías de precisión en el domicilio dt í 
enfermo) dentro y fuera de la capital 

Revelado inmediato de las placas en coche espec aimen e 
acondicionado. 

Gabinetes de RAYOS X - ANÁLISIS, Diatermia - Rayos 
ultra-violeta y rectoscopia. 

CLÍNICA: Plaza del Obispo Cesáreo 8, entresuelo - derecha. 
(Casa Almacenes Olmedo) 

un fichero completo de produccio
nes cinematográfiocas, con ainota 
cienes sobre Bu carácter moral. 

La labor de este servicio se dará 
a conocer en el Boletín semainai 
«Filmor», el cual estará dedicado 
principalmente a publicar una infor
mación sucinta de las películapi que 
se estrenen en BSpaña durante la 
semana y de otras películas que, 
estrenadas en el extranjero, pajrtn 
cularmente en los paíscS de lengua 
española, pueden ser importadajs a 
nuestro país. 

Las informaciones de «Filmor» Se
rán de gran valor y utilidad para 
cuantos y organizaciones deBeen co
operar en esta gran obra de la 
moralización del cinematógrafo, así 
como para todas las familáiais que se 
preocupen de «vitar a sus hijos los 
daños del espectáculo inmoral. 

Las críticas einematográficiap de 
:Filmor>> se presentarán diSpuestag 

de tal manera, que cada suseriptor 
pueda cortarlas para conservarlaisi 
en un fichero alfabético. 

Ayuntamientos. Quíntela de 
Leirado: Extracto de sesiones cele
bradas. 

Delegación de los servicios hi
dráulicos del Miño. — Anuncio de 
solicitud de ooncesión de aguas pa-

Lea V. GALiCiA 
orno m t q m i de 

P a r g a J o r g a 
MÉDICO-OCULISTA 

Clínica y Laboratorio de ias en
fermedades de los ojos. Cirujía 
y microscopía ocular. Rayos 
ultravioleta con lámparas oftál

mica de Birs. Hirffelld. 
Graduación de ia vista 

Consultas de 10 a 1 y de 4 a 6 
Progreso, 85-praf.-OH£ííSE 37 

Oomiciiio particular: Avenida Buenos Aires, tl7,-0RENSE, Teléfono 371 791 
consiguiente no ie ooinviene la cien ^gffgg&mmmmiSM**^^ 

¡ ¡ N o s e o 
q u e se h a i n a u g u r a d o y a e l 

i d o r 
B A R R E S T A U R A N T 

E s p e c i a l i d a d - e n 

B a n q u e t e s , B o d a s y L u n c h t s 
S i t u a d a e n e l m e i o r p u n i ó d e l a p o b l a c i ó n 

(Edificio que o c u p ó la Audiencia y frente al Seminario) 
P R O G R E S O , 4 3 - O R E N S E - T E L É F O N O , 4 1 

Su Propietario: 

D o n R o s e n d o V a r e l 

Boletín Oficial 
Extracto del día 11 de Julio) 

Gobierno civil. — C.rcular pro
hibiendo la proyección dé la pelí
cula titulada Agente británico. 

Idem interesando la capturai de 
Manuela Fernández. 

Diputación Provincial. — PrecioSi 
de las especies siagún los cuales de
ben de abomaiise a los pueblos dfe 
la provincia, que hayiain Buministra^ 
do a las tropas del ejército y e 
la Guardia civil duriainte el mes ac 
tual. 

Delegaición de Hacienda de laj pro
vincia. — Circular dando ai conocen 
a lois Ayuntamientos que no eS ¡ne-

A la mavldad de ta Mst 
es comparable ia grata 
sensación que product 
afeitarse con nuestramo» 
vajas. prodigio dt tcmpfc 

D £ 

ios U M T E t 

ra riego a fóvor de don José Au
gusto González, en términos de 
Corgo (Lugo). 

Audiencia Territorial de la Coru-
ña. — Anuncio de hallarse volcan
te la plaza de juez municiipiail su
plante del término de Monterrey ejn 
el partido de Verin y plazo de pre
sentación de solicitudeB. 

Juzgados. — Sandianes: Fajlilo re
caído en juicio verbal civil pro
puesto por don Alvaro Rodríguez 
Suárez. 

—Gínzo de Limia: Relación de 
fincas embargiadiais y Saciadlas a pú
blica subasta. 

Edictos militares. — Interesando, 
la comparecencia de Agustín Fer-

ictioes 

V é d l ^ s e r s l o 

E X P O S I C I O N 

d e l B A Z A R 

Alvaro Rodríguez Fonseoa 
M É D I C O 

ESPECIALISTA EN PIEL Y VENÉREO - SÍFILIS 
Diplomado del Instituto Rubio 

DIATERMIA - RAYOS ULTRAVIOLETA 
CaMSUlTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 7 

P R O G R E S O . 97, 1.°.—ORENSE 
866 

e! de mayores existenoias 

de Ga l i c ia 

Lea V. todos los d í a s 

G A L í C ¡ A 


